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População  vai  à  Câmara 
por  manutenção  da  cidade 

Pedido  de  socorro.  Dos  9.137  pedidos  enviados  peios  vereadores  ao  prefeito  Jonas  Donizette  (PSB)  nos  últimos  10  meses,  84%  são 
referentes  a  serviços  públicos  como  limpeza  de  terrenos  e  operação  tapa-buraco.  Prefeitura  diz  que  manutenção  é  prioridade  pág. 02 


sonhÕpossível 

I 

mãcãcãvírasõbre  o  vasco  nõmajestoso  e  chance 
de  fugir  do  rebaixamento  continua  viva  * 


Adrianinho  (direita)  e  Uendel  (esquerda)  marcaram  os  dois  gois  na  vitória  por  2  a  1  sobre  os  cariocas  1  marcos  bezerra/futurapress 


Alckmin  propõe 
rigidez  para 
agressor  de  PM 

Governador  ciassificou  de  tovarde' 
investida  contra  coronei  durante 
manifestação  na  sexta-f eira  pág.o6 

Saúde  quer  leitos 
de  Santas  Casas 

Ministro  Alexandre  Padilha  pretende 
trocar  dívida  por  atendimento  pág.os 
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Mais 
Médicos 

Desembarcaram  ontem  no 
país  mais  695  médicos  que 
farão  parte  do  programa 
Mais  Médicos.  No  sábado, 
outros  577  profissionais 
estrangeiros  chegaram  ao 
Brasil.  Hoje,  o  Ministério 
da  Saúde  informa  que 
mais  346  médicos  serão 
recebidos  em  aeroportos 
dos  principais  Estados.  No 
total,  a  segunda  etapa  do 
programa  contará  com 
1.780  profissionais. 


Cotações 


Dólar 

-0,76% 
(R$  2,18) 


Bovespa 

- 1,32% 
{54.154  pts) 


Euro 

-0,76% 
(R$  3,01) 


Selíc  Salário 
(9,5%  a.a.)  mínimo 
(R$  678) 


Serviços  públicos 
lideram  pedidos 
da  Câmara  a  Jonas 

Despachantes.  Das  9-137  indicações  enviadas  peios  vereadores  à  prefeitura,  84%  são 
de  solicitação  de  manutenção  da  cidade  como,  por  exemplo,  operação  tapa-buracos 


Pedidos  de  serviços  de  ma- 
nutenção da  cidade  lidera- 
ram as  solicitações  enviadas 
pelos  vereadores  à  Prefeitu- 
ra de  Campinas  nos  últimos 
10  meses.  Das  9.137  indica- 
ções dos  parlamentares  à  Ad- 
ministração municipal,  6.885 
referem-se  a  limpeza  de  ter- 
renos, operação  tapa-buraco, 
sinalização,  entre  outras  rei- 
vindicações da  população.  As 
demais  refere-sem  a  outras 
secretarias  como  vagas  em 
creches,  entre  outras. 

A  nova  Câmara  também 
'inflacionou'  as  solicitações 
do  Legislativo.  Os  vereado- 
res enviaram  52%  pedidos  a 
mais  à  prefeitura  neste  ano 
do  que  no  mesmo  período 
de  2012.  Dados  do  site  do  Le- 
gislativo campineiro  apon- 
tam que  até  o  dia  14  de  ou- 


tubro foram  protocoladas 
9.137  indicações  à  prefeitu- 
ra, ante  6.010  até  o  dia  14  de 
outubro  do  ano  passado. 

Buracos  no  asfalto,  lixo 
em  córregos  e  mato  alto  em 
praças  são  os  principais  pro- 
blemas que  levam  os  campi- 
neiros até  os  gabinetes  dos 
parlamentares.  Nestes  10  me- 
ses, a  Câmara  enviou  1.985 


pedidos  de  operação  tapa-bu- 
raco e  outras  1.343  de  lim- 
peza de  praças  e  córregos. 
Extração  e  poda  de  árvores 
também  estão  entre  as  dores 
de  cabeça  dos  campineiros: 
997  solicitações  de  solução. 

O  vereador  Jorge  Schneider 
(PTB)  avalia  que  o  fato  de  os 
vereadores  terem  escritórios 
nos  bairros  acaba  aproximan- 


R$  20 

milhões  é  o  valor  que  a 
prefeitura  passará  a  gastar  com 
massa  asfáltica.  O  contrato 
anterior  era  de  R$  4,2  milhões. 

do  o  parlamentar  do  cidadão. 
"Os  pedidos  são  em  sua  maio- 
ria por  falta  de  manutenção 
do  município.  É  mais  fácil  fa- 
lar com  o  parlamentar  do  que 
com  o  prefeito  pela  própria 
natureza  da  atividade",  disse 
o  petebista.  Os  vereadores,  por 
sua  vez,  se  livram  da  cobrança 
do  cidadão  ao  mostrar  o  ofício 
enviado  ao  Executivo. 
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Outro  lado 


Manutenção 
da  cidade  é 
prioridade 

O  secretário  municipal  de 
Serviços  Públicos,  Ernesto 
Paulella,  disse  que  a  ma- 
nutenção da  cidade  é  prio- 
ridade do  governo.  E  isso 
é  demonstrado  nos  inves- 
timentos do  Orçamento 
Municipal  destinado  pa- 
ra Serviços  Públicos  para  o 
próximo  ano.  A  pasta  terá 
um  aumento  de  69%  de  re- 
ceita, passando  dos  atuais 
R$  107,6  milhões  para  R$ 
181,8  milhões. 

Ele  ressaltou  que  tem 
focado  a  manutenção  de 
praças  e  a  operação  tapa- 
-buraco.  A  prefeitura  pre- 
parou um  pregão  que 
dobra  a  capacidade  da 
Administração  na  manu- 
tenção das  vias  que  sai- 
rá de  12,4  mil  toneladas 
de  massa  asfáltica  para  40 
mil  toneladas.  Quanto  às 
demandas  dos  parlamen- 
tares, disse  que  seria  um 
'luxo'  cumprir  apenas  os 
pedidos  dos  33  vereadores 
do  Legislativo  campineiro. 
"Temos  um  cronograma 
geral  de  trabalho  de  ma- 
nutenção da  cidade  defi- 
nido pelas  administrações 
regionais.  Os  pedidos  en- 
tram nesse  conjunto",  dis- 
se. ®  METRO  CAMPINAS 
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cidadão 
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DEMOCRACIA 
NÃO  É  BADERNA 

Quase  sempre  vejo  reclamações  de  excessos  da  polícia  con- 
tra manifestantes.  Na  maioria  das  vezes,  defendo  e  sempre 
defendi  o  direito  democrático,  inequívoco  e,  acima  de  tudo, 
saudável  do  brasileiro  se  expressar  contra  tudo  o  que  tem  de 
errado  nesse  país:  corrupção,  desmandos  políticos,  aumento 
de  impostos  descabidos. 

Vamos  combinar,  num  país  que  prioriza  a  Copa  do  Mun- 
do e  esquece  da  saúde,  educação,  transporte  público,  é  cla- 
ro que  não  falta  assunto  para  reclamar.  Onde  aposentados 
são  relegados  a  um  segundo  plano  e  faltam  remédios  nos  ór- 
gãos públicos  para  doenças  dolorosas  e  algumas  vezes  incu- 
ráveis é  evidente  que  não  faltam  motivos  para  botar  a  boca 
no  trombone. 

Agora,  protesto  é  uma  coisa,  mas  vandalismo  é  outra.  Se 
a  polícia  passa  da  bola  e  agride,  existem  leis  para  punir  isso. 
Mesmas  leis  que  deveriam  fijncionar  para  agressores  que  se 
misturam  a  gente  de  bem  que  só  quer  protestar  e  não  que- 
brar nem  bater. 

As  cenas  dos  já  famosos  mascarados  agredindo  o  coronel 
Reynaldo  Rossi,  da  Polícia  Militar,  refletem  bem  isso.  São  dig- 
nas da  mais  pura  covardia  e  violência  desnecessária.  Toma- 
ram a  arma  do  oficial,  quebraram  sua  clavícula,  além  de  cor- 


tes que  ele  sofreu  nas  pernas  e  na  cabeça. 

Em  meio  a  tamanho  vandalismo,  o  coronel  teve  a  calma 
necessária,  e  acima  de  tudo  a  grandeza  para,  enquanto  era  le- 
vado ao  atendimento  médico,  dar  ordens  de  não  violência  à 
sua  tropa. 

Independente  disso,  por  pouco  não  acontece  uma  tragé- 
dia. Disse  e  repito:  se  esses  verdadeiros  bandidos,  que  têm 
como  princípio  usar  a  violência  como  bandeira  e  pouco  se 
interessam  pelo  bem-estar  público,  não  forem  parados  nos  li- 
mites da  lei,  vai  acabar  em  tragédia. 

Vai  morrer  gente. 

A  imagem  desses  caras  está  longe  de  ser  a  dos  revolucio- 
nários que  pagaram  com  suas  vidas  ao  redor  do  mundo  nas 
lutas  contra  a  tirania.  Esses  caras  que  estão  por  aí  querem  ba- 
dernar,  machucar  e  arrebentar  com  qualquer  princípio  de  so- 
lução pacífica  em  favor  do  honrado  povo  brasileiro. 

Na  Espanha,  por  exemplo,  que  vive  uma  crise  económi- 
ca tremenda,  as  manifestações  são  frequentes,  porém  quan- 
do aparecem  esses  violentadores  da  democracia,  os  verdadei- 
ros manifestantes  ficam  sentados  para  separar  o  joio  do  trigo. 
Tudo  isso  para  deixar  evidente  quem  protesta  de  verdade  de 
quem  bagunça  de  verdade. 

Que  fique  claro  que  a  sociedade  tem  o  direito  sagrado  de 
exigir  um  país  melhor  com  igualdade  para  todos,  mas  está 
claro,  também,  que  a  lei  deve  prevalecer  além  do  caos,  da 
anarquia.  E  para  covardes  que  se  escondem  no  meio  da  tur- 
ba, mascarados  ou  não,  o  caminho  é  um  só:  cadeia. 
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Vandalismo  obriga  GM  de 
Paulínia  a  escoltar  ônibus 

Transporte  público.  Seis  ônibus  foram  danificados  em  15  dias.  Ação  começou  anteontem  e  será  por  tempo  indeterminado 


s 


I 


Viaturas  farão  a  segurança  1  divulgação 


A  GM  (Guarda  Municipal) 
de  Paulínia)  começou  an- 
teontem a  fazer  a  escolta 
em  três  linhas  de  ônibus 
coletivo.  A  ação,  que  será 
por  tempo  indeterminado, 
foi  iniciada  após  seis  veícu- 
los da  empresa  Passaredo 
serem  danificados  em  um 
período  de  duas  semanas. 

De  acordo  com  a  prefei- 
tura, grupos  de  pessoas  que- 
bram catracas  e  jogam  pe- 
dras contra  o  veículo. 

A  segurança  será  refor- 
çada no  fim  de  semana.  Os 
veículos  serão  monitorados 
por  câmeras  das  central  da 
GM  e,  de  acordo  com  a  ad- 
ministração, se  algum  gru- 
po entrar  no  veículo  e  come- 


R$  10  mil 

foi  O  prejuízo  das  empresas  de 
transporte  coletivo  na  cidade 
de  Paulínia  com  o  vandalismo. 
População  foi  prejudicada. 

çar  a  cometer  vandalismo, 
imediatamente  uma  viatura 
da  GM  fará  a  intenvenção.  O 
trajeto  será  desde  o  Comple- 
xo Paulínia  Rodoviária  Shop- 
ping até  o  ponto  final. 

Os  ataques,  de  acordo 
com  a  GM,  são  gratuitos. 
Ninguém  ficou  ferido  e  ne- 
nhum integrante  dos  gru- 
pos dos  vândalos  foi  preso. 
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Restrito.  Rapaz  é  preso  com 
fuzil  de  uso  do  Exército 


Um  rapaz  de  22  anos  foi 
preso  ontem  com  fuzil  de 
uso  exclusivo  das  Forças 
Armadas,  de  acordo  com  a 
Polícia  Militar. 

Guilherme  Henrique 
Dias,  que  não  tinha  passa- 
gem pela  polícia,  foi  pre- 
so em  flagrante  no  Jardim 
São  Fernando.  A  arma,  que 
tinha  a  numeração  raspa- 
da, estava  escondida  atrás 
da  porta  da  casa  do  jovem 
que  à  polícia  informou 
que  estava  "apenas  guar- 
dando o  fuzil".  Ele,  porém, 
não  informou  aos  policias 
como  conseguiu  a  arma. 


Além  da  arma  foram  en- 
contradas 50  munições.  A 
polícia,  no  entanto,  vai  in- 
vestigar se  ele  integra  algu- 
ma quadrilha  especializada 
em  roubos  na  região. 

De  acordo  com  a  PM,  o 
fuzil  Colt  M.4  é  americano 
e  está  avaliado  em  R$  40 
mil.  Os  policiais  disseram 
que  os  bandidos  utilizam 
este  tipo  de  armamento  pa- 
ra praticar  roubos  a  bancos. 

O  preso  vai  responder 
por  porte  ilegal  de  uso  res- 
trito. A  pena  varia  de  três  a 
cinco  anos  de  prisão. 
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OFERTAR 
IMPERDIVEIS 

Viagens  nâcíonais  com  saída  de  Campinas 


A  melhor  seLeção  de  destinos  pelos  menores  preços 
em  lOx  sem  juros  para  viajar  em  novembro 
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CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

(fii  metrojornal.com.br 


SENADO  RECONTRATA  TER- 
CEIRIZADOS  PAGANDO  MAIS. 

O  Senado  Federal  joga 
para  a  plateia,  com  o  dis- 
curso de  "corte  de  gas- 
tos": demitiu  512  tercei- 
rizados  com  carga  horária 
de  oito  horas  e  voltou  a 
recontratá-los  com  jorna- 
da de  trabalho  de  seis  ho- 
ras e  salários  maiores.  Só 
na  primeira  recontrata- 
ção, de  65  profissionais, 
vai  pagar  R$  3  milhões 
ao  ano.  No  antigo  con- 
trato, eles  custavam  30% 
menos:  R$  2  milhões.  Vão 
trabalhar  apenas  30  horas 
semanais,  em  vez  de  40. 

RECOMPENSA.  Dos  65  co- 
missionados realocados 
no  Senado,  43  recebiam 
R$  3.541  e  passaram  a  ga- 
nhar desde  18  de  outubro 
remuneração  de  R$  3.669. 

PROMOÇÃO.  Já  os  outros 
21  recontratados  no  Se- 
nado receberão  R$  5.181, 
exatos  R$  503  a  mais  dos 
R$  4.678  de  antes  para  fa- 
zer o  mesmo  serviço. 

EXPLORAÇÃO.  A  empresa 
Planalto  terá  do  Senado 
R$  3.669  para  contratar 
cada  copeiro,  que  recebe- 
rá como  salário  menos  de 
um  terço  desse  valor. 

SEM  EXPLICAÇÃO.  Até  O  fe- 
chamento da  nossa  edi- 
ção, a  assessoria  do  Se- 
nado não  soube  como 
justificar  o  "corte  de  gas- 
tos" com  toda  pinta  de 
falácia. 

TRANSPLANTES  A  JATO.  O 

Ministério  da  Saúde  ne- 
gociou acordo  com  aero- 
portos e  empresas  do  se- 
tor  para  poupar  a  FAB  da 
exclusividade  no  trans- 


"NAO  FORAM 
APENAS  PELOS 

20  CENTAVOS. 
FORAM  POR 
MAIS  DIREITOS'' 

PRESIDENTA  DILMA  TENTANDO  SE 
DESCOLAR  DOS  ALVOS  DE 
MANIFESTAÇÕES  NAS  RUAS 


E 


porte  de  órgãos  para 
transplantes.  Agora,  as 
companhias  aéreas  é  que 
farão  o  transporte,  e  de 
graça.  Tornará  o  Sistema 
Nacional  de  Transplantes 
ainda  mais  ágil. 

SUSPENSÃO.  O  presiden- 
te da  Câmara,  Henrique 
Alves  (PMDB-RN),  deve- 
rá publicar  nesta  quarta- 
-feira  (30)  o  processo  que 
suspende  por  90  dias  o 
mandato  de  Carlos  Leréia 
(PSDB-GO),  enrolado  com 
o  bicheiro  Cachoeira. 


PODER  SEM  PUDOR 

O  nariz  de  Tancredo 


O  falecido  Maurício 
Fruet  adorava  atormen- 
tar os  amigos,  pregando- 
-Ihes  peças.  Prefeito  de 
Curitiba,  convidou  a  cú- 
pula do  seu  partido,  o 
PMDB,  para  inaugurar 
uma  estátua  de  Tancre- 
do Neves.  Minutos  antes, 
chamou  Ulysses  Guima- 
rães, apontou  para  as  nu- 
vens carregadas  e  disse, 
com  ar  grave: 
-  Roubaram  o  nariz  de 


Tancredo,  logo  o  nariz, 
tão  característico  dele... 

-  E  agora,  o  que  você  vai 
fazer?  -  perguntou  Ulys- 
ses, olhos  arregalados. 

-  Mandei  fazer  outro, 
com  massa  de  pão,  pin- 
tado da  cor  da  estátua. 
Fruet  se  divertiu  durante 
toda  a  solenidade:  caía 
uma  chuva  fina  e  Ulys- 
ses passou  todo  o  tempo 
tenso,  sem  tirar  os  olhos 
do  nariz  de  Tancredo... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Enem  tem  abstenção 
de  29%,  segundo  MEC 

Educação.  Dos  7,1  milhões  inscritos,  5  milhões  compareceram  aos  dois  dias  de  prova.  Não 
houve  registro  de  falhas  na  segurança.  Segundo  ministro,  exame  de  2013  foi  um  ''grande  êxito" 


o  ministro  da  Educação, 
Aloizio  Mercadante,  disse 
ontem  que  o  Enem  (Exame 
Nacional  do  Ensino  Médio) 
de  2013  teve  um  índice  de 
abstenção  de  cerca  de  29%. 
Dos  7,1  milhões  de  inscri- 
tos, cerca  de  5  milhões  de 
candidatos  compareceram 
aos  dois  dias  de  provas.  No 
ano  passado,  a  abstenção 
foi  de  27,9%. 


Segundo  o  ministro,  o 
exame  foi  um  "grande  êxi- 
to" e  não  há  indícios  de  va- 
zamentos das  provas.  Ele 
também  informou  que  o  re- 
sultado dos  candidatos  será 
divulgado  na  primeira  sema- 
na de  janeiro  de  2014. 

Matemática  foi  conside- 
rada a  matéria  mais  com- 
plexa de  ontem.  Já  no  sába- 
do. Química  e  Física  foram 


consideradas  as  disciplinas 
mais  difíceis.  O  gabarito  da 
prova  será  divulgado  até 
quarta-feira  no  site  www. 
portal.inep.gov.br/enem. 

Redaçâo 

A  redação  desta  edição 
do  Enem  teve  como  tema 
"Efeitos  da  implantação 
da  Lei  Seca  no  Brasil".  Nes- 
te ano,  as  regras  da  cor- 


reção  dos  textos  se  torna- 
ram ainda  mais  rígidas. 

Após  redações  com  hino 
de  time  de  futebol  e  receita 
de  macarrão  instantâneo  no 
ano  passado,  o  MEC  (Minis- 
tério da  Educação)  prometeu 
que  redações  com  trechos 
indevidos  receberão  nota 
zero.  Todas  as  provas  serão 
corrigidas  por  pelo  menos 
duas  pessoas.  ®  metro 


Candidatos  chegam  para  o  2^  dia  de  prova  em  São  Paulo  i  tiago  mazza/futura  press 


36  candidatos  são  eliminados 
por  postar  fotos  em  redes  sociais 


Ontem,  durante  o  segundo 
dia  de  provas  do  Enem,  12 
candidatos  foram  eliminados 
após  postarem  fotos  dos  ca- 
dernos de  prova  nas  redes  so- 
ciais. Sábado,  primeiro  dia  do 
exame,  outros  24  estudantes 
foram  desclassificados  pelo 
mesmo  motivo,  informou  o 


Ministério  da  Educação. 

Segundo  o  ministro  da 
Educação,  Aloizio  Merca- 
dante, esse  número  pode 
ser  ainda  maior,  já  que  o 
sistema  de  monitoramen- 
to  continua  em  operação. 
"Essa  atitude  só  prejudica  o 
próprio  candidato,  que  aca- 


ba perdendo  uma  oportuni- 
dade", disse  o  ministro  du- 
rante entrevista  coletiva". 

No  Enem  do  ano  passa- 
do, 65  candidatos  foram  eli- 
minados por  postarem  fo- 
tos na  rede  social  quando  já 
estavam  no  local  de  prova. 
Eles  foram  flagrados  pelos 


fiscais  que  acompanham  o 
exame  federal. 

Questões  da  prova  tam- 
bém foram  motivo  de  co- 
mentários nas  redes  sociais. 
Uma  charge  com  a  palavra 
gasolina  grafada  com  "z" 
virou    febre    na  internet. 


Instituto  Royai  recupera  um  dos  178  cães 


O  Instituto  Royai  conse- 
guiu recuperar  ontem  o 
primeiro  dos  178  beagles 
levados  por  ativistas  que 
invadiram  a  unidade  de 
São  Roque,  no  interior  de 
São  Paulo,  na  madrugada 
do  dia  18. 

O  animal  estava  em  Va- 
linhos,  no  interior  paulista. 


e  tinha  sido  colocado  à  ven- 
da no  site  de  comércio  Mer- 
cado Livre  por  R$  2,7  mil. 

O  anúncio  dizia  que  o 
cão  havia  sido  adotado  du- 
rante a  manifestação.  O 
vendedor  anónimo  infor- 
mava na  descrição  que  o 
beagle  é  um  monumento 
histórico  e  vale  muito  pois 


faz  parte  da  história  do 
país.  Após  a  divulgação,  o 
cão  foi  retirado  da  página 
de  ofertas. 

O  instituto  conseguiu 
na  última  sexta-feira  um 
mandado  judicial  de  busca 
e  apreensão,  mas  só  ontem 
ele  foi  localizado  e  apreen- 
dido por  policiais. 


Segundo  o  instituto,  o 
beagle  passa  por  exames 
veterinários  para  verificar 
suas  condições  de  saúde. 

De  acordo  com  a  polí- 
cia, as  pessoas  que  esta- 
vam com  o  animal  em  Va- 
linhos  poderão  responder 
pelos  crimes  de  farto  e  da- 
no ou  receptação.  ®  metro 
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Afundadas  em  dívidas 
tributárias  que  somam 
R$  15  bilhões,  as  Santas  Ca- 
sas realizam  50%  dos  proce- 
dimentos do  SUS  no  país, 
mas  vivem  no  vermelho, 
muitas  correndo  risco  de 
falência.  Para  tentar  salvar 
os  hospitais  filantrópicos, 
o  governo  federal  vai  anun- 
ciar na  quinta-feira  uma 
proposta  de  resgate.  Em  en- 
trevista ao  Metro  Jornal,  o 
ministro  da  Saúde,  Alexan- 
dre Padilha,  também  falou 
da  reação  contrária  ao  Mais 
Médicos,  que  classificou  de 
xenofóbica.  Apontado  pe- 
lo ex-presidente  Lula  como 
candidato  ao  governo  de 
São  Paulo  em  2014,  ele  diz 
que  está  focado  no  Ministé- 
rio da  Saúde,  mas  está  orgu- 
lhoso com  a  indicação. 


O  Mais  Médicos  é  a  solu- 
ção para  a  falta  de  médi- 
cos em  regiões  pobres  do 
país? 

Ele  é  um  passo  para  que  a 
gente  possa  fazer  uma  pro- 
funda mudança  na  saúde, 
na  oferta  de  profissionais 
para  áreas  mais  pobres  e 
vulneráveis.  É  o  passo  mais 
corajoso  desde  a  criação  do 
SUS.  É  levar  médicos  para 
700  municípios  brasileiros 
que  não  têm  nenhum  médi- 
co. Tem  posto  de  saúde  em 
Salvador  (BA)  que  estava  há 
nove  anos  sem  médico. 

Por  que  houve  tanta  re- 
sistência dos  médicos 
brasileiros? 

Outros  países  também  en- 
frentaram quando  tiveram 
que  tomar  decisões  que  co- 
locam em  primeiro  lugar  a 
saúde  da  população  em  de- 
trimento de  qualquer  outro 
interesse  de  qualquer  cate- 
goria. Meus  colegas  minis- 
tros de  outros  países  como 
Espanha,  Canadá  e  Ingla- 
terra falaram  que  também 
passaram  por  este  processo. 
Algumas  reações  ao  progra- 
ma foram  de  extrema  tru- 
culência, preconceito.  Pos- 
turas que  revelaram  uma 
visão  racista,  de  xenofo- 
bia, que  infelizmente  ainda 
existe  no  interior  da  escola 
medica,  no  interior  do  SUS. 


E  as  condições  mínimas 
para  que  estes  profissio- 
nais trabalhem  nestes  lo- 
cais pobres.  O  que  será 
feito? 

Quando  trabalhei  no  inte- 
rior do  Pará,  em  comuni- 
dades ribeirinhas,  percebi 
que  a  presença  do  médico 
aliviava  o  sofrimento  da- 
quelas pessoas.  Cerca  de 
80%  dos  problemas  que  a 
pessoa  tem  ao  longo  da  vi- 
da são  resolvidos  com  aten- 
ção básica  de  saúde.  Além 
disso,  a  primeira  ação  é  in- 
vestir R$  15  bilhões  em  in- 
fraestrutura.  Todos  os  mu- 
nicípios que  participam  do 
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I  ALEXANDRE  PADILHA 

Ministro  da  Saúde  diz  que  governo  vai  propor  esta  semana  aos  hospitais  troca  de  dívidas 
por  mais  atendimentos.  Eie  faiou  do  Mais  Médicos  e  candidatura  a  governador  de  SP 

'GOVERNO  FARÁ  MORATÓRIA 
COM  SANTAS  CASAS' 


programa  receberão  recur- 
sos para  reformar  e  am- 
pliar suas  estruturas. 

Por  que  os  estrangeiros 
não  tiveram  que  fazer  a 
revalidação? 

Fizemos  como  os  outros  paí- 
ses fazem.  Se  você  fizesse  o 
revalida,  esse  médico  que 
estamos  trazendo  poderiam 
atuar  em  qualquer  lugar 
e  disputar  mercado  com  o 
médico  brasileiro.  A  autori- 
zação deles  é  exclusiva  para 
atuar  no  Mais  Médicos. 

Um  retorno  da  CPMF,  que 
subsidiava  em  R$  40  bi- 
lhões o  SUS,  voltou  a  ser 
cogitado  no  Congresso. 
O  senhor  é  favorável? 
A  presidente  Dilma  vem 
brigando  por  novas  fontes 
para  financiar  a  saúde,  mas 
sem  aumentar  a  carga  tri- 
butária. Sou  contra  aumen- 
to de  carga  tributária. 

O  problema  do  SUS  não 
está  só  falta  de  recursos, 
mas  também  na  gestão 
dos  recursos.  Como  com- 
bater os  desvios  e  melho- 
rar o  gerenciamento  das 
receitas? 

Vou  citar  dois  exemplos. 
Foi  criado  um  cadastro  ele- 
trônico  e  todo  mês  o  mu- 
nicípio tem  que  informar 
quais  profissionais  estão 
trabalhando  nos  postos  de 


saúde.  Isso  tem  gerado,  to- 
do ano,  de  3  a  3,5  mil  can- 
celamentos de  equipes,  que 
não  existiam,  ou  não  traba- 
lhavam, e  o  recurso  conti- 
nuava sendo  repassado. 
Outro  exemplo,  mudamos 
a  forma  como  o  ministério 
compra  medicamentos. 
Isso  gerou  uma  economia 
de  R$  3  bilhões. 

O  país  tem  uma  baixa  re- 
lação médico  por  habitan- 
te (1,8/mil  habitantes).  O 
que  vai  ser  feito  para  au- 
mentar a  oferta  de  vagas 
nos  cursos  de  medicina? 
O  programa  criou  regras 
para  poder  abrir  faculdade 
de  medicina  em  uma  cida- 
de por  exemplo,  como  Gua- 
rulhos, que  tem  mais  de  1 
milhão  de  habitantes  e  não 
tem  nenhuma  vaga  em  cur- 
so de  medicina.  Será  pos- 
sível ampliar  as  vagas  em 
universidades  públicas  fe- 
derais. Nossa  meta  é  abrir 
11,5  mil  vagas  (hoje  são 
16  mil  vagas),  4  mil  nas  fe- 
derais. Com  isso,  o  Brasil 
terá  2,7  médicos  por  mil 
habitantes  em  2026,  que  é 
a  proporção  da  Inglaterra. 
O  programa  também  cria 
regras  de  abertura  em  re- 
giões onde  não  tem  cursos. 

E  como  garantir  a  quali- 
dade desses  cursos? 

Essa  é  outra  novidade  do 


Mais  médicos.  Cria  a  obri- 
gação do  Ministério  da  Edu- 
cação aplicar,  anualmente, 
o  chamado  teste  de  pro- 
gresso. Vai  ser  aplicado  no 
aluno  que  está  no  2°,  4°  e  6° 
ano  da  faculdade.  Se  aque- 
les alunos  tiverem  baixo 
desempenho,  poderá  ser  re- 
duzido o  número  de  vagas, 
e  ser  suspenso  o  vestibular 
no  ano  seguinte,  e  enquan- 
to o  desempenho  não  for 
melhorado. 

Nos  últimos  5  anoSy  264 
hospitais  fecharam  no  país. 
Nos  últimos  11  anos,  hou- 
ve redução  de  15%  no  nú- 
mero de  leitos.  Como  o  se- 
nhor vê  isso? 
Precisamos  fazer  uma  pro- 
funda mudança  na  estru- 
tura dos  hospitais  no  país. 
A  maior  parte  destes  lei- 
tos eram  de  hospitais  psi- 
quiátricos ou  leitos  manico- 
miais,  que  precisavam  ser 
fechados. 

Então  não  faltam  leitos? 

Há  tipos  específicos  de  lei- 
tos em  falta.  Em  vez  de 
leitos  psiquiátricos,  pre- 
cisamos de  leitos  de 
UTI,  UTI  neonatal,  leitos 
especializados. 

O  senhor  não  tem  plano 
de  saúde  e  diz  que  usa 
o  SUS.  Esta  satisfeito  com 
o  atendimento? 


Não.  Precisamos  melhorar 
muito  ainda.  Trabalho  mui- 
to para  isso.  O  Mais  Médi- 
cos é  um  primeiro  passo  ex- 
tremamente corajoso,  não 
vamos  parar  por  ai. 

O  secretário  da  Saúde  de 
São  Paulo,  David  Uip,  dis- 
se em  entrevista  recen- 
te ao  Metro  Jornal  que  é 
baixa  a  contribuição  da 
União  no  SUS  em  SP,  cerca 
de  30%. 

Desconheço  esses  números. 
Quem  financia  o  Samu  no 
Estado  de  SP  ?  A  União  e  os 
municípios.  Quem  financia 
a  atenção  básica  no  Estado? 
A  União  e  os  municípios. 
Quem  coloca  mais  recursos 
nas  Santas  Casas  de  SP?  A 
União  e  os  próprios  hospi- 
tais filantrópicos. 

As  Santas  Casas  estão  alta- 
mente endividadas  e  mui- 
tas em  situação  de  falên- 
cia. O  que  fazer? 

Vamos  anunciar  na  quin- 
ta-feira um  forte  apoio  às 
Santas  Casas.  Vamos  mo- 
dificar o  modelo  atrasado 
e  os  valores  da  tabela  SUS, 
que  está  superada.  Primei- 
ra coisa,  a  remissão  das  dí- 
vidas. Santa  Casa  que  tiver 
dívida  e  quiser  fazer  a  re- 
missão dos  débitos  em  tro- 
ca de  atender  mais  a  po- 
pulação terá  apoio.  Vamos 
fazer  uma  moratória.  Para 


Alexandre  Padilha,  42  anos, 
nascido  em  São  Paulo 

•  Formação 

Médico  infectologista 
formado  pela  Unicamp, 
com  especialização 
pela  USP 

•  Experiência 

Foi  ministro  das 
Relações  Institucionais 
de  2007  a  novembro 
de  2011,  quando  tomou 
posse  como  ministro 
da  Saúde 


Santa  Casa  que  quiser  par- 
ticipar, será  feito  um  cál- 
culo para  converter  a  sua 
dívida  em  mais  cirurgias, 
exames  e  atendimentos 
para  o  município.  E,  junto 
com  isso,  como  eu  já  disse, 
vamos  criar  um  incentivo 
que  supera  a  tabela  SUS. 
A  dívida  tributária  das 
Santas  Casas  hoje  é  de 
cerca  de  R$  15  bilhões. 

O  ex-presidente  Lula  esco- 
lheu o  senhor  como  candi- 
dato do  PT  a  governador 
de  São  Paulo  no  ano  que 
vem.  Se  sente  preparado 
para  governar? 
No  momento  estou  foca- 
do no  Ministério  da  Saú- 
de, em  implementar  o  Mais 
Médicos.  Enfrentamos  uma 
grande  batalha  política  e 
agora  estou  acompanhado 
a  chegada  dos  médicos. 

O  senhor  aparece  com  3% 
nas  pesquisas.  Como  ava- 
lia esse  índice? 

Não  estou  atento  a  isso. 
Se  você  quiser  saber  o  que 
acho  de  ouvir  de  lideranças 
do  PT,  de  outros  partidos, 
do  ex-presidente  Lula  que 
consideram  meu  nome  in- 
teressante, fico  orgulhoso. 

Pesquisa  Ibope  mostra  que 
a  presidente  Dilma  vence- 
ria hoje  no  primeiro  tur- 
no. Acredita  que  pode 
ser  beneficiado  com  esses 
índices? 

Estou  confiante  na  reeleição 
da  presidente  Dilma.  As  elei- 
ções estaduais  são  casos  se- 
parados. São  Paulo  é  um  ca- 
so próprio,  particular. 

Sua  eleição  seria  seme- 
lhante a  de  Dilma  e  Had- 
dad, que  nunca  foram 
candidatos  e  venceram  de- 
pois de  serem  alçados  pe- 
lo ex-presidente  Lula  ? 
Há  um  cansaço  de  um  mes- 
mo partido  governar  o  Es- 
tado há  20  anos.  O  PT  vai 
construir  uma  candidatu- 
ra que  inspire  novas  ideias, 
que  inspire  inovação. 


m 


HENRIQUE 
BEIRANGÊ 

METRO  SÃO  PAULO 
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Alckmin  quer  endurecer  leis 
contra  agressores  de  policiais 

Violência.  Governador  disse  que  ataque  a  coronel  da  PM  foi  covardia. 
Eie  pediu  rigor  na  investigação  para  identificar  autores  do  crime 


o  governador  Geraldo 
Alckmin  (PSDB)  afirmou 
ontem  que  a  lei  deveria  ser 
mais  rígida  contra  quem 
agride  policiais.  "Quem 
agride  policial,  que  é  um 
agente  do  Estado  e  está  ali 
para  trabalhar  e  defender 
a  sociedade,  deve  ter  a  pe- 
na agravada.  É  inadmissí- 
vel isso". 

Alckmin  classificou  co- 
mo "covardia"  a  agressão 
ao  coronel  da  Polícia  Mili- 
tar Reynaldo  Simões  Ros- 
si, espancado  por  vânda- 
los mascarados  na  noite 
de  sexta-feira,  durante  ato 
do  MPL  (Movimento  Pas- 
se Livre),  no  Centro  de  São 
Paulo.  O  oficial  foi  agredi- 
do enquanto  tentava  im- 
pedir que  mascarados  de- 
predassem o  patrimônio 
público.  Ele  chegou  a  ser 


atingido  por  uma  placa  de 
ferro  e  teve  uma  clavícu- 
la quebrada,  lesões  na  per- 
na, no  abdome  e  cortes  na 
cabeça.  Ferido,  Rossi  pe- 
diu calma  para  que  a  tro- 
pa não  agisse  por  impulso. 
O  coronel  recebeu  atendi- 
mento médico  no  Hospital 
das  Clínicas  e  teve  alta  na 
manhã  de  ontem. 

Segundo  o  governador, 
uma  ampla  investigação 
está  em  andamento  na  Po- 
lícia Civil  para  identificar 
as  pessoas  que  se  infiltram 
nas  manifestações  para 
agredir  e  depredar  o  patri- 
mônio público  e  privado. 

De  acordo  com  a  Se- 
cretaria de  Segurança,  oi- 
to adultos  continuam  pre- 
sos e  três  adolescentes 
seguem  apreendidos.  Na 
sexta-feira,  92  pessoas  ha- 


viam sido  detidas  pela  po- 
lícia durante  o  ato,  in- 
cluindo o  estudante  Paulo 
Henrique  Santiago  dos 
Santos,  de  22  anos,  acu- 
sado de  agredir  o  coronel. 
Ele  responderá  por  tenta- 
tiva de  homicídio,  lesão 
corporal,  roubo  e  forma- 
ção de  quadrilha. 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  manifestou  soli- 
dariedade ontem  ao  coro- 
nel pelo  Twitter.  Ela  classi- 
ficou a  ação  como  "barbárie 
antidemocrática". 

"Agredir  e  depredar  não 
fazem  parte  da  liberdade 
de  manifestação.  São  atos 
antidemocráticos.  A  vio- 
lência cassa  o  direito  de 
quem  quer  se  manifestar 
livremente.  Toda  violên- 
cia deve  ser  coibida",  pu- 
blicou. ®  METRO 


\ 


Manifestante  ataca  coronel  da  PM  i  nelson  antoine/fotoarena/folhapress 


Defesa  diz 
que  suspeito 
de  atacar  PM 
é  inocente 

A  defesa  do  estudante  de  re- 
lações internacionais  Paulo 
Henrique  Santiago  dos  Santos 
afirmou  ontem  que  não  existe 
"nenhum  indício  de  que  o  jo- 
vem tenha  encostado"  no  co- 
ronel Reynaldo  Rossi  durante 
o  protesto  de  sexta-feira. 

A  maior  parte  dos  agres- 
sores flagrados  em  fotos  e  ví- 
deos estava  mascarada.  O  ad- 
vogado Guilherme  Braga 
disse  à  "Folha  de  S.  Paulo"  que 
Santos  não  aparece  agredindo 
o  coronel  nas  fotos  divulga- 
das. "Não  existe  nenhum  indí- 
cio de  que  meu  cliente  tenha 
encostado  no  policial.  Existe 
apenas  luna  foto  com  ele  pró- 
ximo ao  coronel",  afirmou. 

A  defesa  entrou  anteon- 
tem com  um  pedido  de  liber- 
dade provisória  de  Santos, 
mas  foi  negado  pela  Justiça. 
O  advogado  afirmou  que  en- 
trará com  um  pedido  de  ha- 
beas  corpus  no  TJ  (Tribunal  de 
Justiça)  de  São  Paulo.  A  Polícia 
Militar  informou  que  o  rapaz 
deverá  ser  transferido  para  o 
CDP  (Centro  de  Detenção  Pro- 
visória) do  Belém  ainda  na  tar- 
de de  hoje.  ®  metro 
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MUNDO  07 


Obama  sabia  de  grampo 
no  celular  de  Merkel 

Espionagem.  Presidente  americano  foi  informado  pessoalmente,  diz  imprensa  aiemã 


o  presidente  dos  Estados 
Unidos,  Barack  Obama,  foi 
informado  pessoalmente 
que  o  celular  da  chance- 
ler alemã  Angela  Merkel 
estava  sob  escuta,  uma  es- 
pionagem que  pode  ter  co- 
meçado em  2002,  afirma  a 
imprensa  alemã. 

O  jornal  "Bild  am  Sonn- 
tag"  informa  que  fontes  da 
inteligência  americana  afir- 
maram que  o  diretor  da  NSA 
(Agência  Nacional  de  Segu- 
rança americana),  Keith  Ale- 
xander, revelou  a  operação 
contra  Merkel  em  2010. 

"Obama  não  encerrou  a 
operação  e,  sim,  permitiu 
que  continuasse",  destaca  o 
jornal,  que  também  cita  um 
alto  funcionário  da  NSA. 

A  revista  "Der  Spiegel" 
diz  que  documentos  da 
NSA  revelaram  que  o  te- 
lefone de  Merkel  figurava 
em  uma  lista  de  alvos  que 


deveriam  ser  espionados 
desde  2002,  e  permanecia 
sob  vigilância  semanas  an- 
tes da  visita  de  Obama  a 
Berlim,  em  junho. 


O  escândalo  de  espio- 
nagem levou  os  dirigentes 
europeus  a  exigir  um  no- 
vo acordo  com  os  Estados 
Unidos  sobre  a  obtenção 


de  informações  de  inteli- 
gência, ao  mesmo  tempo 
em  que  prossegue  a  luta 
contra  o  terrorismo. 

A  Alemanha  enviará  al- 
tos funcionários  do  servi- 
ço de  inteligência  aos  Es- 
tados Unidos  nesta  semana 
para  exigir  respostas  so- 
bre as  acusações  de  que  os 
serviços  secretos  america- 
nos monitoravam  o  celu- 
lar de  Merkel,  um  caso  que 
ameaça  afetar  as  relações 
transatlânticas. 

Na  quarta-feira  passa- 
da, Merkel  questionou  Oba- 
ma por  telefone  sobre  o  ca- 
so e  afirmou  que  espionar 
aliados  seria  um  "abuso  de 
confiança"  entre  sócios  in- 
ternacionais. Após  as  acu- 
sações, o  governo  alemão 
convocou  o  embaixador 
americano,  uma  iniciativa 
sem  precedentes  entre  os 
dois  aliados.  ®  metro 


Câmara.  Argentinos  vão 
às  urnas  para  decidir 
futuro  do  kirchnerismo 


Três  quartos  dos  30  milhões 
de  eleitores  argentinos  parti- 
ciparam das  Legislativas  on- 
tem, para  eleger  127  deputa- 
dos (de  um  total  de  257)  e  24 
senadores  (de  72).  Atualmen- 
te,  o  governo  controla  112 
cadeiras  na  Câmara,  mais  23 
aliados.  No  Senado,  o  kirch- 
nerismo tem  33  congressistas 
próprios  e  sete  aliados. 

As  pesquisas  eleitorais  e 
analistas  indicavam  que  esse 
domínio  deve  ser  perdido.  Até 
o  fechamento  desta  edição,  o 
resultado  da  eleição  não  havia 
sido  divulgado.  Segundo  boca 
de  uma  da  imprensa  local,  o 


candidato  a  deputado  Sergio 
Massa,  um  ex-ldrchnerista  que 
rompeu  com  o  governo  da  pre- 
sidente Cristina  Kirchner,  ven- 
ceu as  eleições  na  província  de 
Buenos  Aires,  onde  vive  um 
terço  do  eleitorado  nacional, 
com  cerca  de  dez  pontos  per- 
centuais de  vantagem  em  rela- 
ção ao  principal  adversário,  o 
Idrchnerista  Martin  Insaurral- 
de. A  eleição  em  Buenos  Aires 
é  a  mais  importante  para  a  Ca- 
sa Rosada  e  seus  rivais. 

Nas  primárias  de  agosto. 
Massa  teve  vantagem  de  5 
pontos  percentuais  em  rela- 
ção a  Insaurralde.  ®  metro 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUNO.CAETANO/S)  METROJORNAL.COM.br 


'ONDE  FOI  PARAR 
MEU  DINHEIRO?' 

O  sujeito  levanta  cedo  todos  os  dias,  encara  uma  jornada 
exaustiva,  praticamente  abre  mão  da  vida  pessoal,  se  es- 
tressa,  batalha,  dá  o  sangue.  Então  tem  aquela  constatação 
desanimadora:  "Trabalho,  trabalho  e  não  vejo  a  cor 
do  dinheiro...".  Que  algo  está  errado  na  rotina  desse  empre- 
sário não  há  dúvida.  E  a  explicação  para  a  "invisibilidade 
monetária"  pode  estar  na  falta  de  controle  das  finanças. 

Por  improvável  que  pareça,  é  comum  encontrar- 
mos donos  de  negócios  que  simplesmente  não  sa- 
bem direito  quanto  dinheiro  entra  ou  sai  do  caixa. 
Não  há  um  acompanhamento  atento  do  fluxo  e  os 
números  ganham  um  ar  nebuloso,  situação  perigosa 
para  a  saúde  do  empreendimento. 

Para  sair  dessa  cilada,  vamos  ao  básico:  o  empresá- 
rio deve  registrar  toda  a  movimentação  financeira.  O 
valor  -  inclusive  centavos  -  de  cada  pagamento  (im- 
postos, salários,  contas  como  água,  luz,  etc.)  e  de  cada 
venda  tem  de  constar  nos  apontamentos. 

A  partir  daí,  ele  elabora  um  relatório  ou  resumo 
diário  que  permita  entender  o  movimento  do  caixa. 
Dessa  forma,  é  possível  fazer  fechamentos  semanais, 
mensais  e  anuais.  Tornam-se  viáveis  então  as  análises 
comparativas,  em  que  podemos  confrontar,  por  exem- 
plo, um  mês  com  outro  ou  com  igual  período  do  ano 
anterior  e  visualizar  como  o  negócio  evolui. 

Além  do  mais,  a  prática  oferece  condições  de  prever  o 
comportamento  do  dinheiro  e  das  finanças  da  empresa. 
Ou  seja,  abre-se  uma  janela  para  saber  como  deverão  estar 
as  vendas,  compras,  gastos  com  estrutura  e  despesas  futu- 
ras e  ainda  planejar  investimentos. 

O  empresário  passa  também  a  enxergar  o  dinheiro  que 
ainda  vai  chegar.  Sim,  porque  os  recursos  podem  não  es- 
tar no  caixa  hoje,  mas  entrarão  amanhã,  na  semana  que 
vem,  no  mês  que  vem,  resultados  de  vendas  a  prazo. 

A  maneira  prática  para  se  fazer  isso  depende  do  mo- 
mento que  a  empresa  vive.  Pode  começar  com  anota- 
ções em  um  caderno  (caso  do  Microempreendedor  Indi- 
vidual), passando  para  o  uso  de  planilhas  até  chegar  a 
softwares  ou  sistemas  integrados. 

Esse  exercício  exige  disciplina  e  dá  trabalho,  mas 
o  resultado  é  a  boa  gestão  dos  recursos  e  o  fim  do  "di- 
nheiro invisível". 


Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Reformar  a  casa 
está  mais  caro 

Construção.  Preços  de  produtos  e  serviços  acumuiam  aita  de  até  10%  em  12  meses  com 
dóiar  valorizado  e  demanda  aquecida.  Setor  pede  prorrogação  de  IPI  reduzido  para  2014 


Quem  pretende  reformar 
a  casa  para  as  festas  de  fi- 
nal do  ano  deve  preparar  o 
bolso.  Os  custos  de  serviços 
e  produtos  para  construção 
subiram  até  10%  em  um  ano. 

De  13  itens,  9  tive- 
ram aumento  superior  ao 
IPCA-15  (índice  de  Preços 
ao  Consumidor  Amplo) 
acumulado  em  doze  meses 
até  outubro,  que  teve  alta 
de  5,75%  no  período. 

As  maiores  altas  foram 
registradas  por  material  hi- 
dráulico (10,38%)  e  mão  de 
obra  (9,54%).  Também  fica- 
ram mais  caros  o  material 
de  eletricidade,  a  tinta  e  os 
gastos  com  reparos,  com  al- 
tas de  7%,  segundo  dados  do 
IBGE  (Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e  Estatística). 

A  valorização  do  dólar 
neste  ano  explica  o  aumen- 
to de  preços  de  alguns  pro- 
dutos, segundo  o  presiden- 
te da  Anamaco  (Associação 
Nacional  dos  Comerciantes 
de  Material  de  Construção), 
Cláudio  Conz.  "Itens  como 
tintas  e  fios  de  cobre,  por 
exemplo,  tem  infiuência  di- 
reta  da  alta  do  dólar",  diz. 

Mas  não  é  só  a  valoriza- 
ção da  moeda  norte-ame- 
ricana  que  justifica  a  ele- 
vação de  preços.  "O  setor 
está  aquecido  e  quer  apro- 
veitar o  momento",  afirma 
o  economista-chefe  da  Aus- 
tin Rating,  Alex  Agostini. 

O  mercado  de  constru- 


EM  ALTA 


Variação  em  12  meses,  em  %* 

2  4  6 


MATERIAL  HIDRÁULICO 
MÃO  DE  OBRA 


10  12 

■  10,38 


19,54 


VIDRO 
TINTA 

MATERIAL  DE  ELETRICIDADE 
REPAROS 
TELHA 
AREIA 


19,27 


MATERIAL  DE  PINTURA 
Inflação 

CIMENTO 
FERRAGENS 


5,75 


REVESTIMENTO  DE  PISO  E  PAREDE 
TIJOLO 


■ONTE:  IBGE  *IPCA-15 


8% 


deve  ser  o  aumento  de  preços 
de  materiais  de  construção  sem 
a  manutenção  do  IPI  reduzido 
em  2014,  diz  associação  do  setor 


ção  vem  num  movimento 
de  ascensão,  que  ganhou 
impulso  com  os  estímulos 
do  governo  para  aumentar 
a  oferta  de  crédito.  Em  um 
cenário  de  demanda  aqueci- 
da, os  preços  sobem. 


A  escassez  de  mão  de  obra 
elevou  ainda  o  custo  de  ser- 
viços. Com  o  emprego  e  ren- 
da em  alta,  há  um  processo 
de  qualificação  dos  trabalha- 
dores, que  buscam  outras 
oportunidades  no  mercado. 
"O  jovem  tem  dado  prefe- 
rência ao  estudo  e  não  quer 
mais  trabalhar  como  mão  de 
obra  bruta,  como  fizeram  os 
pais",  afirma  Agostini. 

IPI  reduzido 

O  presidente  da  Anamaco 
deve  se  reunir  na  quarta- 
-feira  com  o  secretário  de 


Política  Económica  do  Mi- 
nistério da  Fazenda,  Már- 
cio Holland,  para  tratar  da 
possibilidade  de  estender 
até  o  fim  de  2014  a  redu- 
ção do  IPI  (Imposto  sobre 
Produtos  Industrializados) 
para  materiais  de  constru- 
ção. A  medida  já  foi  pror- 
rogada em  2012  e  vale  até 
dezembro  deste  ano. 

Segundo  Conz,  sem  a 
manutenção  da  medida,  os 
preços  devem  subir  no  ano 
que  vem.  "Pelos  nossos  cál- 
culos, o  reajuste  será  de  8% 
em  2014",  afirma.  ®  metro 


Viagem.  Turista  reduz  uso  de 
cartão  de  crédito  no  exterior 


O  cartão  de  crédito  perdeu 
espaço  como  meio  de  paga- 
mento no  exterior.  Segundo 
o  Banco  Central,  a  sua  parti- 
cipação nas  despesas  totais 
de  brasileiros  em  outros  paí- 
ses vem  caindo  desde  março 
de  2011,  quando  o  governo 
elevou  o  lOF  (Imposto  Sobre 
Operações  Financeiras)  da 
modalidade  de  pagamento 
de  2,38%  para  6,38%. 

Nos  nove  primeiros  me- 
ses de  2013,  a  participação 
do  cartão  de  crédito  nos 
gastos  no  exterior  somou 
49,7%.  Em  todo  ano  pas- 
sado, a  participação  foi  de 
53%.  Em  março  de  2011,  a 
parcela  estava  em  65%.  Por 
outro  lado,  tem  crescido  o 


Fatia  nos  gastos 


65% 

MARÇO  DE  2011 


49,7% 

NOVE  PRIMEIROS  MESES  DE  2013 


USO  de  cartões  pré-pagos  e 
moeda  em  espécie,  segundo 
o  Banco  Central.  ®  metro 


Varejo  ganha  novas  regras 
para  a  venda  de  seguros 


As  lojas  não  poderão  mais 
fazer  venda  casada  da  ga- 
rantia estendida  de  produ- 
tos. O  governo  anunciou 
na  semana  passada  normas 
para  a  oferta  de  seguros  pe- 
lo varejo.  As  novas  regras 
entram  em  vigor  a  partir 
da  publicação  no  Diário 
Oficial  da  União,  que  deve 
ocorrer  nesta  semana,  mas 
as  empresas  terão  180  dias 
para  se  adaptar. 

O  comércio  também  será 
obrigado  a  colocar  à  disposi- 
ção um  representante  das  se- 
guradoras para  explicar  aos 
clientes  a  garantia  estendi- 


da no  ato  da  venda.  O  con- 
sumidor terá  ainda  sete  dias 
para  desistir  do  serviço  e  fa- 
zer o  cancelamento  sem  cus- 
tos. Além  disso,  as  lojas  estão 
proibidas  de  vincular  descon- 
tos nos  produtos  à  aquisição 
desse  tipo  de  garantia.  Caso 
descumpram  as  regras,  as  se- 
guradoras pagarão  multa  de 
R$  10  mil  a  R$  500  mil. 

As  novas  normas  tam- 
bém restringem  os  tipos  de 
seguro  que  podem  ser  ven- 
didos no  varejo  como  ga- 
rantia estendida,  viagem, 
prestamista  e  desemprego, 
entre  outros.  ®  metro 
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Mulheres  participam  de  evento  no  Outubro  Rosa  i  divulgação/instituto  avon 


Poder  público  e 
privado  se  unem 

Prevenção.  Durante  o  mês  de  outubro,  empresas 
privadas  e  governo  realizaram  eventos  e  atendimentos 
médicos  para  ajudar  a  detectar  o  câncer  de  mama 


o  câncer  de  mama  é  a  se- 
gunda causa  de  morte  no 
Brasil,  segundo  o  Inca  (Ins- 
tituto Nacional  de  Câncer). 
Na  tentativa  de  mudar  es- 
sa realidade,  empresas  pri- 
vadas se  uniram  ao  governo 
em  uma  campanha  de  cons- 
cientização  para  detecção 
precoce  da  doença  durante 
a  campanha  Outubro  Rosa. 

"Uma  empresa  deve  ter 
o  compromisso  de  promo- 
ver ações  que  transformem 
a  saúde  das  pessoas",  afirma 
Ricardo  Martins,  diretor  da 
campanha  Outubro  Rosa  na 
Philips  Brasil.  "Realizamos 
essa  campanha  desde  2010, 
sempre  em  parceria  com  ins- 
tituições públicas  e  priva- 


OUTUBRO  ROSA 


das",  diz,  sinalizando  que  a 
Philips  já  realizou  8  mil  ma- 
mografias  no  país,  agora 
neste  mês,  por  meio  de  cami- 
nhões mamógrafos. 

A  facilidade  de  acesso  a 
um  grande  número  de  mu- 
lheres permite  que  diver- 
sas marcas  criem  produ- 
tos temáticos  e  revertam 
o  lucro  de  suas  vendas  pa- 
ra organizações,  hospitais, 
compra  de  equipamentos 
modernos  e  realização  de 
exames  de  mamografias  - 


em  geral  com  apoio  do  SUS 
(Sistema  Único  de  Saúde). 

"Promovemos  essa  cam- 
panha durante  o  ano  inteiro, 
há  20  anos  no  Brasil,  mas  in- 
tensificamos as  atividades  no 
mês  de  outubro",  afirma  Lí- 
rio Cipriani,  diretor  executi- 
vo do  Instituto  Avon.  "Somos 
uma  empresa  voltada  para 
a  mulher;  temos  1,5  milhão 
de  revendedoras  que  se  rela- 
cionam com  pessoas  e  entre- 
gam um  folheto  explicativo 
sobre  o  câncer  de  mama." 

Segundo  especialistas  em 
saúde  da  mulher,  o  número 
de  consultas  aumenta  con- 
sideravelmente durante  o 
mês  de  conscientização  até 
o  final  do  ano.  ®  metro 
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2015.  Remédio  contra 
câncer  será  feito  no  Brasil 


A  partir  de  2015,  o  medica- 
mento Trastuzumabe,  que  é 
utilizado  por  pacientes  com 
câncer  de  mama  com  au- 
mento da  proteína  HER2, 
passará  a  ser  produzido  no 
país.  A  ação  é  fruto  da  par- 
ceria entre  a  Fiocruz  (Fun- 
dação Oswaldo  Cruz)  e  labo- 
ratórios particulares. 

Comprada  por  cerca  de  R$ 
10  mil,  a  droga  é  importada 
pelo  Ministério  da  Saúde  -  as- 
sim como  outras  24  também 
utilizadas  para  tratar  cân- 
cer. Para  diminuir  os  custos, 
e  evitar  que  problemas  com 
a  importação  deixem  pacien- 
tes desamparadas,  em  junho 
deste  ano,  o  ministro  da  Saú- 
de, Alexandre  Padilha,  anun- 
ciou mudanças  para  garantir 
o  acesso  ao  medicamento. 

"Apostar  na  produção  na- 
cional é  garantir  segurança 
à  população",  declarou  o  mi- 
nistro em  coletiva  no  encon- 
tro do  Gecis  (Grupo  Executi- 
vo do  Complexo  Industrial  da 
Saúde).  "Nenhuma  crise  eco- 
nómica ou  decisão  unilateral 
de  empresa  vai  colocar  em  ris- 
co a  saúde  de  cada  brasileira". 

A  dedsão,  porém,  divide  os 
especialistas.  Para  Rafael  Ka- 


R$  10  mil 

é  O  valor  gasto  hoje  pelo 
Ministério  da  Saúde  para 
comprar  a  droga,  que  é 
importada  pelo  governo 


liks,  oncologista  do  Hospital 
Albert  Einstein,  em  SP,  e  a  fa- 
vor da  transferência  de  tecno- 
logia, o  governo  ainda  demora 
muito  para  disponibilizar  me- 
dicamentos de  última  geração 
no  SUS.  Vale  dizer  que  o  Tras- 
tuzumabe é  de  2005. 

Por  outro  lado,  ressalta 
Wesley  Andrade,  mastologis- 
ta  do  Hospital  A.C.  Camargo, 
em  SP,  a  ação  é  importante 
por  conta  da  economia  e  do 
acesso  a  um  remédio  indispo- 
nível em  vários  outros  países. 

Denominados  biológi- 
cos, esses  medicamentos 
são  produzidos  a  partir  de 
células  vivas,  dificultan- 
do a  quebra  da  patente  e  a 
produção  de  genéricos. 

Com  isso,  a  produção 
precisa  ser  realizada  dire- 
tamente  no  Brasil. 


Incentivo 

Top  model  brasileira 
apoia  a  campanha 
Outubro  Rosa  e  incentiva 
as  mulheres  a  fazerem 
mamografia  preventiva 


Os  melhores  planos 
com  os  melhores  preços. 

Tem  um  plano  que  é  perfeito  pera  você. 


planos  a  partir  de 
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Mateus  Solano  é  astro 
de  peça  questionadora 


No  teatro.  Sensação  da  teiedramaturgia,  ator  vem  a  Campinas 
para  estrelar  peça  que  contesta  a  automatização  da  vida 


Três  anos  de  dedicação  à  te- 
levisão e  ao  cinema  separa- 
ram Mateus  Solano  dos  pal- 
cos teatrais,  onde  o  ator  se 
sente  extremamente  à  von- 
tade -  resultado  de  uma 
passagem  pelo  Tablado,  lo- 
cal que  forma  grandes  no- 
mes da  dramaturgia.  "A 
tendência  da  televisão  é  co- 
locar você  numa  gaveta  só  e 
eu  não  gosto  de  gaveta  algu- 
ma. Mas,  se  é  para  ficar  em 
gaveta,  quero  estar  em  to- 
das possíveis.  Estou  aqui  pa- 
ra fazer  o  bonitão,  o  louco, 
a  mulher,  o  homossexual, 
qualquer  coisa.  Não  estudei 
para  se  só  o  galã",  diz. 

É  com  essa  proposta  ver- 
sátil que  Solano  chega  a 
Campinas  para  três  apre- 
sentações no  fim  de  sema- 
na. Ele  escolheu  o  texto 
de  sua  mulher,  a  produto- 


Domingo  -  igh 


Preços:  de  R$  40  a  R$  80. 
Ingressos  comprados 
até  31/10  têm  descontos 


ra  Paula  Braun,  para  retor- 
nar ao  teatro.  "Do  Tamanho 
do  Mundo",  nome  do  espe- 
táculo  idealizado  por  Paula, 
leva  ao  público  do  Teatro 
Brasil  Kirin  um  questio- 
namento sobre  a  obediên- 
cia às  "regras"  sociais  -  e 
os  efeitos  para  a  criativida- 
de e  a  individualidade.  Um 
dos  objetivos  de  Paula  e  Jef- 
ferson  Miranda,  o  diretor,  é 
sugerir  uma  reflexão  sobre 
a  automatização  da  vida 


cotidiana.  Em  outras  pala- 
vras: até  que  ponto  o  ho- 
mem contemporâneo  abdi- 
ca de  sua  própria  história 
para  se  tornar  um  mero  re- 
petidor no  dia  a  dia? 

Solano  e  a  atriz  Karine 
Telles  interpretam  um  ca- 
sal considerado  socialmen- 
te ideal  que  encontra  uma 
chance  de  mudar  radical- 
mente de  vida  e  descobrir 
o  que  é  relevante  ou  não  no 
cotidiano.  "'Do  Tamanho  do 
Mundo'  é  um  projeto  feliz. 
Buscamos  tratar  descober- 
tas, mudanças,  novas  esco- 
lhas -  mesmo  sabendo  que 
tudo  isso  implica  em  ter 
que  abrir  mão  de  coisas  que 
gostamos  muito  e  nos  re- 
conhecemos. É  um  projeto 
que  quer  acreditar  na  vida", 
resume  Jefferson  Miranda. 

®  METRO  CAMPINAS 


ícone  do  rock  alternativo, 
Lou  Reed  morre  aos  71 


Letrista  renomado  e  ex-voca- 
lista  do  Velvet  Underground, 
Lou  Reed  morreu  ontem  aos 
71  anos.  A  confirmação  partiu 
do  agente  dele,  Andy  Woollis- 
croft,  ao  jornal  britânico  "The 
Guardian".  A  causa  não  foi  re- 
velada, mas  Reed  sofria  de  fa- 
lência do  fígado  e  passou  por 
um  transplante  em  maio. 

O  cantor  e  guitarrista  cha- 
mou a  atenção  nos  anos  1960 
como  líder  do  Velvet  Under- 
ground, fruto  de  um  projeto 
com  o  artista  Andy  Warhol. 
As  letras  poéticas  de  Reed  e 
o  som  experimental  (e  disso- 
nante) do  Velvet  são  aponta- 
dos como  ponto  de  partida  do 
rock  alternativo.  Apesar  de  a 
banda  nunca  ter  obtido  suces- 
so comercial,  a  influência  de- 
la foi  bastante  disseminada. 

Após  a  experiência,  Reed 
colaborou  com  David  Bowie 
nos  anos  1970  e  alcançou  re- 
lativa fama  com  a  canção  "Ta- 
ke  a  Walk  on  the  Wild  Side", 
cavando  um  nicho  para  si  no 
movimento  do  glam  rock.  En- 
quanto artista,  nunca  se  com- 
prometeu ou  atendeu  às  ex- 
pectativas de  sua  base  de  fãs. 

Seus  últimos  projetos  fo- 
ram o  álbum  "The  Raven" 


(2003),  inspirado  em  Edgar  Al- 
len  Poe,  e  "Lulu"  (2011),  uma 
colaboração  com  o  Metallica. 

Para  além  de  músico,  Reed 
também  foi  investidor  em  ar- 
tes. Apesar  de  já  ter  abusado 
de  drogas,  ele  estava  limpo 
nos  últimos  anos  e  encontrou 
nova  inspiração  no  Tai  Chi  e 
em  sua  terceira  mulher,  a  ar- 
tista Laurie  Anderson. 

A  última  passagem  dele 
pelo  Brasil  foi  em  2010,  quan- 
do fez  shows  do  álbum  "Me- 
tal Machine  Music"  (1975)  no 
Sesc  Pinheiros.  ®  metro  são  pau- 
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Repercussão  no  Twitter 


"Sinto  muito  em  saber  da  morte  de 
Lou  Reed.  É  um  grande  choque!" 

KIM  GORDON,  DO  SONIC  YOUTH 

"R.I.P.  Lou  Reed  e  obrigado 
pelo  The  Velvet.  Você  foi  minha 
inspiração  na  década  de  70,  sem 
você  lá  não  haveria  o  punk  rock" 

BILLYIDOL,  CANTOR 

"Adeus  Lou  Reed. 

Você  me  deu  força  e  ajudou 

com  minha  fraqueza" 

CARL  BARAT,DOTHELIBERTINES 


Dois  anos  depois.  Gisele 
Biindchen  retorna  à  SPFW 


Após  dois  anos  sem  colocar 
os  pés  na  passarela  do  São 
Paulo  Fashion  Week,  Gisele 
Búndchen  volta  aos  holofo- 
tes da  principal  semana  de 
moda  brasileira  na  edição 
que  começa  hoje  em  15  mil 
m^  do  parque  Villa-Lobos. 

Ela  será  o  principal  rosto 
da  Goleei,  marca  que  já  repre- 
sentou outras  seis  vezes.  "Su- 
per feliz  e  empolgada  para 
desfilar  novamente",  escre- 
veu a  top  no  Twitter. 

Até  sexta,  27  grifes  apre- 
sentam suas  coleções  para  o 
inverno  2014.  O  tema  da  vez 
é  "deslocamentos",  o  que 
faz  outros  espaços  da  cidade 
também  hospedarem  desfi- 


les. Essa  intenção  se  revelou 
desde  a  pré-estreia  do  even- 
to, que  levou  ontem  mode- 
los para  desfilar  na  linha 
verde  do  metro. 

Outros  locais  que  rece- 
bem desfiles  são  o  Theatro 
Municipal  (Alexandre  Herch- 
covitch  e  EUus)  e  a  Faap  (Pe- 
dro Lourenço).  Já  Fause  Ha- 
ten  resolveu  fazer  seu  desfile 
na  rua,  em  endereço  que  será 
anunciado  apenas  horas  an- 
tes de  ele  acontecer. 

As  marcas  que  se  apresen- 
tam hoje  são  Animale,  Uma 
Raquel  Davidowicz  -  com 
um  desfile  com  bailarinos 
no  lugar  dos  modelos  -,  Tufi 
DuekeOsklen.  ©metro 


À  espera  de 
Will  Smith 

A  aguardada  sequência 
do  blockbuster  dirigido 
por  Roland  Emmerich  em 
1996  tem  duas  versões  de 

roteiro  esperando  pela 
decisão  de  Will  Smith  (foto) 
em  aceitar  ou  não  repetir 
o  papel  do  capitão  Steven 
Hiller.  O  diretor  já  decidiu 
que  o  novo  projeto  será  um 
único  longa,  e  não  dois, 
como  fora  cogitado. 


A  top  em  evento  de  gaia,  em  maio,  em  NY 1  dimitrios  kambouris/getty  images 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/S  METROJORNAL.COM.br 


Leilão  do  pré-sal 

Tretas  feias  marcaram  o  ieiião  do 
pré-sai.  Não  se  via  tanta  gente  cor- 
rendo peia  oria  do  Rio  desde  a  últi- 
ma noveia  do  Manoei  Carios.  Neste 
ieiião,  foi  a  poiícia  quem  faiou  pa- 
ra os  manifestantes:  "Dou-ilie  uma, 
dou-ilie  duas,  dou-ilie  três!".  Tudo 
nas  costas.  Mesmo  assim,  os  pro- 
testos não  surtiram  efeito.  Um  con- 
sórcio formado  peia  Petrobras,  a 
Slieii  e  os  cliineses  venceu  o  ieiião 
do  pré-sai  que  a  partir  de  agora  vai 
se  ciiamar  "pié-sai".  Esse  consórcio 
foi  o  único  a  dar  iance.  Parece  que 
as  outras  empresas  acliaram  o 
preço  muito  pré-saigado. 

José  Dirceu 

A  ex-muilier  do  José  Dirceu  está 
iutando  na  Justiça  peio  reconlie- 
cimento  da  união  estávei  que  te- 
ve com  eie.  Eu  não  sei  se  a  burri- 
ce maior  é  casar  com  o  Zé  Dirceu 
ou  achar  que  eie  vai  ganhar  de- 
ie  na  Justiça.  Isso  é  para  eia  apren- 
der que  não  é  todo  petista  que  a 
gente  pode  cha- 
mar de  "compa- 
nheiro". Se  divi- 
dir tudo  o  que 
o  Dirceu  tem, 
eia  ieva  o  quê? 
Uns  cinco  juízes 
e  metade  dessa 
bermudinha... 

Bárbara  Paz 

Quem  entrou  na  internet  na  sema- 
na passada  deu  de  cara  com  isso: 


Bárbara  Paz  fazendo  um  ensaio 
inspirado  nos  biacl<  biocs!  Pra  fi- 
car bom  mesmo,  só  faitou  cobrir  o 
rosto.  E  eia  tem  muito  motivo  pra 
esconder  o  rosto.  Eia  pegou  o  Su- 


pia!  Pra  esse  ensaio  ser  mais  pi- 
cante só  faitou  um  spray  de  pi- 
menta. Os  manifestantes  ficaram 
revoitados  com  o  ensaio  da  Bárba- 
ra Paz,  mas  nós  temos  provas  de 
que  foram  eies  que  pediram: 

1 


Beagles 

Na  semana  passada  só  se  faiou  no 
tai  resgate  dos  cães  da  raça  bea- 
gie.  Tivemos  acesso  a  imagens  ex- 
ciusivas  de  testes  da  indústria  de 
cosméticos  feitos  com  esses  ani- 
mais. São  imagens  fortes. 


Que  horror!  Es- 
sa cor  de  batom 
nem  combina 
com  o  tom  do 
peio  deie.  E  tem 
outra,  com  um 
novo  penteado. 
E  por  fim,  a 
maior  crueidade 
e  a  coisa  mais 
feia  que  se  po- 
de fazer  com  um 
beagie.  Um  pier- 
cing  no  "umbea- 
gie".  É  demais 
pra  mim... 


Ônibus  cor-de-rosa 

Curitiba  quer  criar  ônibus  cor-de-ro- 
sa exciusivos  para  muiheres.  O  bu- 
são  vai  ser  rosa  justamente  para  que 
os  tarados  saibam  quai  ônibus  ata- 
car. E  já  temos  notícia  de  que  o  no- 
vo ônibus  só  para  muiheres  já  está 
sendo  chamado  de  Bonde  das  Ma- 
raviihas.  Eu  acho  compiicado  criar 
um  busão  só  para  muiheres.  Porque 
agora  quando  uma  muiher  resoiver 
pegar  um  ônibus  misto,  os  caras  vão 
pensar:  "Ahhhh,  essa  é  safada!" 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 
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E^S  BAKCAS 


Leitor  fala 


Contas  do  Guarani 

Analisando  o  parecer  do  Conselho  Fiscal 
do  Guarani  e  uma  nota  no  site  do  clube, 
minha  vontade  é  apenas  a  de  pedir  so- 
corro, pois,  no  balanço  do  trimestre,  ve- 
jo que  a  diretoria  pegou  empréstimo  pa- 
ra pagar  outras  dívidas  que  vencerão  só 
em  2014.  No  entanto,  por  outro  lado,  o 
estádio  Brinco  de  Ouro  vai  a  leilão  por 
falta  de  pagamento  das  parcelas  de  R$ 
125  mil.  Se  tivessem  pago  seis  parcelas, 
teríamos  evitado  esse  leilão. 

ANTÔNIO  CARLOS  SANTOS  -  CAMPINAS,  SP 

Preço  do  frango 

Avisem  o  prefeito  de  Vinhedo,  Milton 
Serafim  (PTB),  e  seu  secretário  que  o 
preço  do  quilo  do  frango  na  cidade  - 
segundo  eles,  na  casa  dos  R$  20,25  - 
está  caríssimo.  (O  produto  é  usado  na 
merenda  escolar  do  município  e  a  Ad- 
ministração está  sendo  investigada  pe- 
lo Ministério  Público  por  suspeita  em 
direcionamento  de  licitação). 
Em  Campinas,  há  supermercados 
vendendo  o  quilo  por  R$  4,69.  É 
uma  bela  diferença.  O  cidadão  vi- 
nhedense  agradece  a  economia. 

EDIVALMIR  MASSA  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


Qual  é  seu  gasto 
mensal  com  carro 
ou  moto? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@Jornal_MetroCPS 


(aiviaranhaoAntonio 

Entre  gasolina,  impostos  e  manuten- 
ção, creio  que  eu  gaste  aproximada- 
mente R$  700  com  meu  veículo. 

(acaroljunqueira 

Ultimamente  só  tive  dor  de  cabeça 
com  o  meu  carro,  que  é  produzido  por 
uma  montadora  francesa.  Gastei  R$  3 
mil  no  mês  de  outubro. 

(ivípurgato 

Como  meu  carro  é  popular  não  tenho 
muitos  gastos  com  gasolina.  Com  os 
impostos  e  a  manutenção,  o  valor  fica 
na  casa  dos  R$  500. 


Metro  web  | 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.camp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


estrelo  Está  escrito  nas  estrelas 

1  guia 


T 

n 
® 


Aries  (21/3  a  20/4)  A  exposição  de  sentimentos  será  essen- 
cial em  paqueras,  se  estiver  só  e  também  aos  comprometidos 
no  convivo  junto  ao  cônjuge. 

Touro  (21/4  a  20/5)  A  retomada  de  antigos  assuntos  tende 
a  influenciar  o  trabalho.  Procure  ter  cautela  e  respeito  com  pa- 
drões que  envolvam  esta  área. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  cuide  para  que  os  vários  interesses 
que  tenha  em  atividades  de  seu  dia  a  dia  não  provoque  afasta- 
mento de  pessoas  especiais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  o  momento  é  de  atenção  dobrada  com 
ações  consumistas  e  com  as  despesas  mais  frequentes.  Procure 
repensar  prioridades  financeiras. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  uma  transição 
marcará  seus  projetos  com  motivações  para  executar  algo  que 
encontrava  mais  dificuldade. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  serão  bem-vindos  alguns  afastamen- 
tos de  certas  relações  para  equilibrar  suas  energias  diante  de 
problemas  e  desgastes  da  rotina. 

Librd  (23/9  a  22/10)  Ambientes  sociais  marcarão  positiva- 
mente momentos  importantes,  especialmente  com  amigos  e  si- 
tuações que  envolvam  diversões. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Em  relacionamentos,  cuide  para 
não  exagerar  em  cobranças  diante  de  responsabilidades  que  divi- 
de com  pessoas  importantes  da  sua  vida. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Temas  como  viagens,  estudos  e  in- 
teresses culturais  são  propensos  a  tomar  atenção,  seja  planejan- 
do algo  ou  vivenciando  no  lazer. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Tendências  para  tratar  assun- 
tos burocráticos  ou  que  requeiram  a  necessidade  de  maior  pre- 
caução com  bens  e  finanças. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Mudará  a  maneira  de  lidar  com  re- 
lações  e  valorizar  quem  mais  precisa  de  você.  Na  vida  afetiva, 
exercite  mais  alguns  gestos  românticos. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  o  envolvimento  com  as  obrigações  de 
sua  rotina  não  deve  ser  desculpa  para  deixar  de  aproveitar  mo- 
mentos especiais  de  diversão. 
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Focoe 
Belfort 

Após  estrear  nos  pesos 
médios  do  UFC  com  um 
nocaute  sobre  Mark 
Munoz,  o  brasileiro 
Lyoto  Machida  pode 
enfrentar  o  compatriota 
Vitor  Belfort,  segundo 
Dana  White,  presidente 
da  organização.  O  duelo 
entre  os  dois,  que  já 
treinaram  juntos,  era 
aguardado  para  agosto 
deste  ano,  mas  não  se 
concretizou. 


Quatro  vezes  Vettel 


Fórmula  i.  Aiemão  vence  Grande  Premio  da  índia  e  conquista  4- 
título  consecutivo  faltando  três  corridas  para  o  fim  da  temporada 


Sebastian  Vettel 


Nacionalidade 
Alemão 


CADA  VEZ 
MAIS  LENDA 


yi  títulos 

XI        •  2010 
#    I  «2011 
«2012 
I  «2013 


CAIO  GRAÇA/METRO 


Sebastian  Vettel  precisa- 
va apenas  de  um  5°  lugar  no 
Grande  Premio  da  índia  para 
assegurar  o  tetracampeonato 
da  Fórmula  1.  Mas  fez  mais: 
venceu  a  corrida  escreveu  o 
nome  na  história. 

Foi  o  10°  triunfo  do  alemão 
na  temporada,  o  sexto  em  se- 
quência. O  resultado  deixou  o 
piloto  da  Red  Buli  com  inal- 
cançáveis 322  pontos.  O  es- 
panhol Fernando  Alonso,  da 
Ferrari,  que  ficou  em  11°  na 
índia,  é  o  vice-líder  com  207. 

Além  de  ganhar  o  campeo- 
nato com  três  etapas  de  an- 
tecedência -  Abu  Dhabi  (do- 
mingo). Estados  Unidos  (dia 
17)  e  Brasil  (dia  24)  comple- 
tam o  calendário  -,  o  desem- 
penho de  Vettel  deu  à  Red 
Buli  o  tetra  no  Mundial  de 
Construtores. 

"Não  foi  uma  temporada 
fácil,  mesmo  que  as  pessoas 
tenham  ficado  com  a  ideia 
de  que  estava  tudo  em  nossas 
mãos  nas  últimas  corridas", 
afirmou  o  vencedor. 

Aos  26  anos,  Vettel  é  o 
mais   jovem  tetracampeão 


da  categoria.  Com  a  quarta 
conquista  seguida,  o  alemão 
se  igualou  ao  francês  Alain 
Prost.  Ele  está  a  um  título  do 
argentino  Juan  Manuel  Fan- 
gio  e  a  três  do  compatriota 
Michael  Schumacher,  maior 
vencedor  da  F-1. 

A  corrida 

Largando  da  pole  position, 
Vettel  apostou  na  estratégia 
para  vencer  pelo  terceiro  ano 
seguido  na  índia.  Logo  no  iní- 
cio, parou  nos  boxes.  Na  vol- 
ta, foi  ganhando  posições  até 
reassumir  a  dianteira,  onde  fi- 
cou até  o  fim  da  prova.  Nico 
Rosberg  (Mercedes)  e  Romain 
Grosjean  (Lotus)  completa- 
ram o  pódio.  Felipe  Massa,  da 
Ferrari,  foi  o  4°. 

No  fim,  Vettel  quebrou 
o  protocolo:  fez  "cavalos  de 
pau"  para  comemorar  o  tí- 
tulo. Ele  recebeu  uma  repri- 
menda  enquanto  a  Red  BuU 
foi  multada  em  R$  75  mil. 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


Título  da  Série  B  é  o  objetivo  após  acesso 


O  retorno  do  Palmeiras  pa- 
ra a  Série  A  não  foi  do  jeito 
que  a  torcida  queria  -  o  ti- 
me empatou  por  O  a  O  com 
o  São  Caetano  sábado,  no 
Pacaembu.  Por  isso,  a  equi- 
pe promete  conter  a  empol- 
gação  e  focar  no  novo  obje- 
tivo: o  título  da  Série  B. 

O  Verdão  lidera  o  tor- 
neio com  69  pontos,  no- 
ve a  frenta  da  vice-líder 
Chapecoense.  Faltam  seis 
partidas. 

"Já  estamos  na  Série  A, 
mas  o  título  será  para  fe- 
char com  chave  de  ouro 
e  lavar  a  alma",  falou  o 
atacante  Vinícius.  "Con- 
quistar o  título  é  impor- 
tante" acrescentou  o  za- 


gueiro Henrique,  capitão 
alviverde. 

Um  dia  após  o  acesso, 
os  muros  da  sede  do  clube 
foram  pichados.  Entre  as 
frases,  estavam  ofensas  ao 
presidente  Paulo  Nobre, 
ao  meia  Valdivia  e  o  reca- 
do: "2^  divisão  não  é  mais 
que  obrigação." 

Negociação 

O  presidente  Paulo  Nobre 
afirmou  que  deve  conver- 
sar com  o  técnico  Gilson 
Kleina  nesta  semana  para 
definir  se  o  treinador  se- 
guirá ou  não  no  clube  em 
2014.  Os  atletas  defen- 
dem a  permanência. 
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Afiado.  Boi  Bandido  brilha  e  garante  tricolor  vitória  no  Sul.  Resultado  deixa  equipe  em  9-  no  Brasileiro,  com  43  pontos 


INTER 


SAO  PAULO 


A  boa  fase  de  Aloísio  foi  fun- 
damental ao  São  Paulo  on- 
tem. Pois  foi  com  três  gois  do 
Boi  Bandido  -  apelido  do  atle- 
ta -  que  o  Tricolor  venceu  o 
Internacional  por  3  a  2,  em 
Caxias  do  Sul,  pela  31^  rodada 
do  Campeonato  Brasileiro.  O 
atacante  chegou  a  seis  tentos 
nos  últimos  três  jogos. 

O  Inter  começou  melhor 
e  teve,  ao  menos,  duas  opor- 
tunidades nos  primeiros  cin- 
co minutos.  Mas  o  São  Pau- 
lo foi  mais  efetivo.  Aos  nove, 
Rodrigo  Caio  deu  bom  passe 
para  Aloísio.  Dentro  da  área 
e  em  posição  irregular,  o  ca- 
misa 19  abriu  o  placar. 

O  empate  vermelho  veio 
com  Leandro  Damião,  aos 
32.  Ele  ganhou  da  zaga  tri- 
color na  corrida  e  chutou  na 
saída  de  Rogério  Ceni. 

Aos  44  minutos,  porém, 
o  São  Paulo  tomou  a  dian- 
teira, em  pênalti  converti- 
do pelo  Boi  Bandido. 

O  Colorado  foi  para  cima 
no  2°  tempo.  Aos  2  minu- 
tos, Jorge  Henrique  empa- 
tou, após  boa  trama  gaúcha 
pelo  lado  esquerdo. 

Mas,  aos  7,  novo  pênalti 
para  o  São  Paulo:  Aloísio  co- 
brou novamente  e  deu  núme- 
ros finais  ao  duelo.  ®  metro 


São  Paulo  vence 
com  3  de  Aloísio 


Aloísio  anotou  seis  gois  nos  últimos  três  jogos  i  carlos  eduardo  de  quadros/fotoarena 


Alvinegros  empatam  e  seguem  longe  do  G-4 


CORINTHIANS 


SANTOS 


Empate  nao  ajudou  equipes  na  Arena  Fonte  Luminosa  i  eduardo  anizelli/folhapress 


Corinthians  e  Santos  têm 
objetivos  comuns  no  Cam- 
peonato Brasileiro:  chegar 
o  mais  perto  possível  do  G-4 
para  tentar  uma  vaga  na  Taça 
Libertadores  em  2014.  Mas  o 
empate  por  lai,  ontem,  em 
Araraquara,  minou  as  espec- 
tativas  alvinegras.  Enquanto 
o  Timão  não  deixou  o  12°  lu- 
gar na  classificação,  o  Peixe 
se  manteve  no  8°  posto. 

Foi  o  último  encontro 
entre  as  duas  equipes  em 
2013,  ano  em  que  o  clás- 
sico alvinegro  completou 
100  anos.  Em  três  confron- 
tos no  Campeonato  Pau- 
lista -  em  que  o  Timão  ba- 
teu o  Santos  na  decisão  -  e 
dois  no  nacional,  melhor 
para  o  clube  da  capital:  ga- 
nhou uma  "taça  especial" 
por  ter  recebido  um  cartão 
amarelo  a  menos  que  o  Pei- 
xe nos  jogos  do  Brasileiro. 


O  jogo 

Dentro  de  campo,  o  Corin- 
thians buscava  se  recuperar 
da  eliminação  traumática 
da  Copa  do  Brasil  -  a  equi- 
pe perdeu  para  o  Grémio, 
com  erro  de  Alexandre  Pa- 
to nos  pênaltis,  pelas  quar- 
tas de  final. 

Com  o  camisa  7,  "vilão" 
da  derrota  em  Porto  Alegre, 
no  banco,  a  equipe  de  Tite 
foi  superior  ao  rival. 

Emerson  Sheik  e  Douglas 
davam  o  tom  das  jogadas 
ofensivas.  E  a  dupla  construiu 
o  gol  aos  26  minutos.  O  cami- 
sa 11  cruzou  da  direita  para 
Douglas,  que  cabeceou  para 
as  redes  e,  na  sequência,  foi 
atingido  no  rosto  pelo  santis- 
ta  Arouca,  que  o  marcava. 

O  Peixe  não  se  abateu  e 
deu  trabalho  ao  goleiro  Wal- 
ter. Mas  o  empate  só  saiu 
aos  16  minutos  do  2°  tempo, 
com  Gustavo  Henrique,  após 
confijsão  na  área  corintiana. 

Pato  foi  chamado  por 
Tite  aos  31  minutos,  mas 
pouco  fez  para  tentar  re- 
conquistar a  torcida,  que 
o  xingou  na  chegada  ao  es- 
tádio.   ®  METRO 


SÁBADO 


9^  1  X  O  ♦ 


BOTAFOGO 


ATLETICO-MG 


CRICIÚMA  E.C. 


P  5  X  3 

CRUZEIRO  CRICIÚMA 


ONTEM 


1  X 

CORINTHIANS 


1 


SANTOS 


1  X 


BAHIA 


1  ® 

ATLÉTICO-PR 


2  X 

INTERNACIONAL 

®  2  X 

PONTE  PRETA 

^  o  X 

PORTUGUESA 


W  2  X 

.UMINENSE 

w  O  X 

4  X 


NÁUTICO 


SÃO  PAULO 


VASCO 

o  9 

I 

3 
2 


FLAMENGO 


VITÓRIA 


CORITIBA 


GOIÁS 

o  ^ 

GRÉMIO 


CLASSIFICAÇÃO 
SÊRIEA 


P 

V  GPSG 

19 

CRUZEIRO 

65 

20 

65 

36 

25 

BOTAFOGO 

53 

15 

45 

10 

35 

GRÉMIO 

53 

15 

37 

7 

49 

ATLÉTICO-PR 

52 

14 

48 

9 

55 

GOIÁS 

49 

13 

40 

6 

65 

VITÓRIA 

47 

13 

45 

1 

75 

ATLÉTICO-MG 

45 

12 

34 

4 

85 

SANTOS 

44 

11 

40 

8 

95 

SÃO  PAULO 

43 

12 

33 

2 

105 

INTERNACIONAL 

42 

10 

47 

2 

115 

FLAMENGO 

41 

10 

36 

0 

125 

CORINTHIANS 

41 

9 

24 

5 

135 

CORITIBA 

40 

10 

37 

-2 

145 

PORTUGUESA 

39 

10 

45 

2 

155 

BAHIA 

37 

9 

32 

-7 

165 

FLUMINENSE 

36 

9 

35 

-5 

175 

PONTE  PRETA 

33 

9 

33 

-11 

185 

VASCO 

33 

8 

41 

-10 

195  CRICIÚMA 

32 

9 

41 

-15 

205 

NÁUTICO 

17 

4 

20 

-42 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 
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Vôleí.  Brasil  Kírín  perde 
a  1^  partida  da  final 


Em  São  Paulo  o  Brasil  Ki- 
rin  foi  derrotado  pelo  Se- 
si  pelo  placar  de  3  sets  a  1 
na  primeira  partida  da  fi- 
nal do  Campeonato  Paulis- 
ta -  parciais  de  21-18/18- 
21/21-16/21-15  e  teve  sua 
invencibilidade  derrubada 
na  competição. 

O  jogo  final  será  na  pró- 
xima quinta-feira,  19h,  no 
Ginásio  do  Taquaral.  Se  ven- 
cer, o  Brasil  Kirin  força  o  set 
extra  para  decidir  quem  le- 
va o  título  estadual  de  2013. 

^  METRO  CAMPINAS 


Guarani.  Com  coordenador, 
clube  busca  novo  técnico 


Após  confirmar  a  contra- 
tação de  Luiz  Simplício  co- 
mo novo  coordenador  de 
futebol  do  clube  -  ele  esta- 
va no  Mogi  Mirim  -,  o  Gua- 
rani agora  vai  atrás  de  um 
técnico  para  iniciar  os  tra- 
balhos em  busca  do  aces- 
so no  Campeonato  Paulis- 
ta da  Série  A2. 


O  favorito  até  aqui  é  Ed- 
son Vieira,  que  conquistou 
o  acesso  com  o  União  Barba- 
rense  e  tem  passagens  por 
União  São  João  de  Araras, 
XV  de  Piracicaba,  São  Car- 
los, Sertãozinho  e  Taubaté. 

Paulo  Roberto,  Evair  e 
Sidney  também  concorrem 
ao  cargo.  ®  metro  campinas 


Em  jogo  nervoso,  Ponte 
vira  sobre  Vasco  no  final 

Mais  perto.  Sacoman  marca  contra,  mas  Macaca  vai  buscar  o  resultado  e  vira  o  jogo 
com  Adrianinho  e  Uendei.  Resultado  deixa  time  a  3  pontos  do  primeiro  fora  do  Z-4 


VASCO 


Foi  mais  um  jogo  para  dei- 
xar o  pontepretano  com  o  co- 
ração na  mão.  Após  mais  um 
gol  contra  do  zagueiro  Diego 
Sacoman  -  ele  já  havia  feito 
contra  o  Fluminense,  na  roda- 
da passada  -  a  Ponte  Preta  foi 
buscar  o  resultado  no  segun- 
do tempo  e,  com  a  ajudinha 
do  goleiro  Alessandro,  do  Vas- 
co, virou  a  partida  para  2  a  1 
e  ficou  mais  perto  de  deixar  a 
zona  de  rebaixamento. 

O  susto  veio  aos  17  minu- 
tos da  etapa  inicial.  Após  cru- 
zamento da  esquerda  do  ata- 
que cruzmaltino,  Sacoman 
tenta  tirar,  mas  joga  para  den- 
tro do  gol  da  Macaca. 


Jorginho  comemora  gol  da  vitória  no  Majestoso  i  rodrigo  villalba/futurapress 


O  primeiro  tempo  termi- 
na com  os  dois  times  erran- 
do muito  e  a  vantagem  dos 
cariocas  no  marcador. 

Na  segunda  etapa,  Ferrón 
é  expulso,  mas  a  Ponte  me- 
lhora na  partida.  Do  lado  vas- 


caíno,  o  lateral  Nei  também 
vai  para  o  chuveiro  mais  cedo. 

Aos  34  minutos,  quando 
os  campineiros  dominavam 
o  jogo,  Adrianinho  resol- 
veu arriscar.  Passou  por  um 
marcador  na  intermediária. 


ajeitou  para  o  pé  esquerdo  e 
soltou  a  bomba  para  deixar 
tudo  igual  no  placar. 

O  empate  não  servia  pa- 
ra nenhuma  das  equipes, 
então  Uendei  também  re- 
solveu tentar  a  sorte,  aos 
44.  Em  chute  rasteiro  de  fo- 
ra da  área  ele  contou  com  o 
furo  do  goleiro  Alessandro 
para  comemorar  o  segundo 
gol  dos  donos  da  casa. 

O  resultado  leva  o  time  co- 
mandado por  Jorginho  aos  33 
pontos  -  três  a  menos  do  que 
o  Fluminense,  primeiro  time 
fora  da  zona  de  rebaixamen- 
to. Na  32^  rodada  a  Ponte  en- 
cara o  Criciúma,  fora  de  casa, 
no  domingo.  Antes  enfrenta  o 
Vélez  pelas  quartas-de-final  da 
Copa  Sul-Americana. 


CARLOS 
GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


ESTA  É  A  ÚLTIMA  SEMANA  DO  MÊS!! 

E  A  GERMÂNICAS 

TRAZ  CONDIÇÕES  EXCLUSIVÍSSIMAS  PARA  ATINGIR  A  META  DE  VENDAS! 


NOVO  GOL  E  NOVO  FOX 

COM  TAXA  Oo/o 


4- 

VOLKSWAGEN  É 
GERMÂNICA 


BARÃO  GERALDO 

Rua  albino  J.  B.  (Mitwira,  1.Í32 


FONE:  (19)  3749.8600 


AMOREIRAS  ■  SESC  ■  TAQUARAL 

av.  Amorakas,  705  ■  nua  D.  JosA  1, 277  ■  Av.  Impenilrlz  iBopolitiu,  222 

FONE:  (19)  3773.9999  I  FONE:  (19)  3734.9100  I  FONE:  (19)  3741.4500 
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NOVO  GOODYEAR  ASSURANCE. 

ATÉ  1 6%  A  MAIS  DE  OUILOMETRAGEM.*   

*  exclusiva  tecnologia  e  design 
para  maior  durabilidade 

*  melhor  aderência  em 
piso  molhado 

*  economiza  mais  combustível 


GOODyVEAR  ^ 

QUILÓMETROS  DE  HISTÓRIAS  Hl 


ENCONTRE  O  REVENDEDOR  GOODYEAR  MAIS  PRÓXIMO  DE  VOCÊ. 


5Â0  PAULO 

Rua  dDS  MKhadcs,  45 
Vila  GuílheiTTieH  Sã(3  Pâulo 

AiMidâ  Pornpeia,  39B 
PtHTiíxta,  SâD  Pflukj 

Ruã  Das  PaimeiraSi  490 
âaatâ  Cecília,  âãa  Paulo 
111)3826-2534 

Avenida  ProL  FrarKisca  MorflÈo,  1258 
Ul) 

Aveíiida  Heí>rique  Schaurrunn, 
PSnNIrcss,  Sao  Paulo 
a  1^3833-2813 

Avenida  Nazaré,  1520 

II U  2061^137 

AÍEinrteda  dos  Marac^lin^. 
M»Fn^lnd^r>6poliSp  Sèo  Pãulo 

Av^Wa  Wíishington  luK  4670 
AfropOftD,  São  PãiiiD 
(lU  5034.5354 

Ayeríida  Eng.  A.  de  Arf uds  Peiara, 
1532  J^báquera.  Sao  Pauto 
{lU  501 1-0749 

Fins  Pn«us 

Av^ida  C<íim\í^mo  Carrão  &Eii3  /  580 
Vilâ  O^rt^,  São  Paulo 
(ia3091-767Ê 

Rua  Bom  Pgstor,  1547 
Ipifanga.  Sâo  Pâuki 

Gato  Pneus 

Rua  Madre  de  Deus.  1432 
Mqoc@.  Síq  Pauto 
U  1)20^3-2811 

Roma  Pneus 

Aver^ida  Guarapiranga,  75t 
Sõcofío,  São  Paulo 
(11)5524-0433 

Av^ida  ETimí  de  Almeida.  3000 
Jd.  Pen  Peri  São  Paulo 
a  U  3743.2882 

A^lda  Antonio  È.  de  Carvalho  2È44 
f  2354.  Cidadã  Patriarca,  SãC^  Paulp 
ílU^Sã.5Câ9 


^nld-a  Marechal  Trto,  2273 
Sâo  Migud  Peiillsía,  São  Pauto 
{11)25844201 

Avenida  Cruían}  dg  Sul,  23ê7 
Sar^íqru.  SâQ  P^uto 
111)2973^3221 

Rua  GLHÍcyrus,  1238 
Lapap  5ào  Pauto 
íl  1)3301-8301 

Ríia  Vergiuaira,        /  2379 
Vili  Mariana,  Slo  Pauto 
(11)5575  8666 

Rua  Assuncflo  157/161 
Brás.  Sâo  Paulo 

(11)3315-8533 

Averiid^  ^ncarífu^,  537& 
Jd.  Ancanduva,  São  Paulo 
(11)2736-1573 

Avenida  Lulr  DumonE  Villares,  18^ 
Parada  Iríf^Êâã.  São  Paulo 
(n)29âl-3503 

Avenida  Ssnio  AmarOr  1763 
Moema,  São  Pauto 
(II)  2738-62D0 

Avenida  Morumbi,  3120 
BioGhliM.  SáD  Pauto 
(11)2364-5882 


CAMPINAS 
DPa$oh<iaf 

Avenida  Dr.  Campes  Salles.  254 
CefTtno,  Carnplnas 
(19)3231  "4478 

Rua  Romualdo  AruJreaízi,  ^ 
Jardim  Do  Tnefvo,  Campinas 
(19)  3272.a369 

Avenida  ImpetatfiiZ  Leopoldina,  470 
"^la  Nova,  Campinas 
tlf)3744^a0 

Aven[<^  Jose  D&  Souza  Campos. 
J470 

Mova  Campirta&,.  Camptnas 
(19)32554111 

Avenida  John  Boyd  Oun  Lq),  3&0 
Chtora  Repilbllca,  Campinas 
(19)  3243-4200 


SANTOS 
DPâschúâl 


Avenida  Sertador  Feijã,  430  M32 
Vi\a  MafÈa^.  Sanlos 
(13)3226-1600 


ABC 

DPaschoal 

Avenida  dos  Estadas,  6639 
Jaçalu]>a.  Sanio  Andre 
{11)4976^5231 

Avenida  Brigadeiro  Fana  Uma, 
1850  -  Centro.  Sio  3ernar<to  do 
Campo  (11)  4123^7000 

PauIJcéia  Pneus 

Au^nida  Cé$ar  Magnani.  675 

Pâulicei-a,  S5o  Bemardfl  do 
Campo  (11}  4178^9366 

Roma  Pneus 

PuaGenesBl  Glicèno,  779 
Caniro,  Sunlo  Andr-^ 
(11)4432^7^ 

RIO  DE  JANEIRO 
ABC  Pneus  Ltda. 

R.  Arquias  Cofdeirõ,  530 
Meier.  Rio  de  Janeiro 
í21]3a7M149 

Estrada  d^  Capoeira.  &37  A 
Campo  Grande,     de  Jamiro 
{21)3394-3636 

Avenida  C«l.  LuizOllveiía 
Sam  pato,  G3 

Ilha  dD  GDvernackw.  B\a  de 
Janeiro  (21)3363-4959 

Avenida  Srasil,  56410  -  Lofa  A 
Sanla  Cniz,  Rto  de  Janelm 
(21)3365-2006 

Btr^d?  Dq  CitHJçu,  8^5 
Campo  Gransde,  Rk>  de  Ja/Wíro 
{21)3402-3090 

OPaschpai 

Av^n^dã  Srasil.  6179  -  LD}a  A 
Qonsuce^H  RlQ  de  Janeinn 
{21)3479^150 

Rua  Francisco  R«at,  1095 
SaT^i  Rio  de  Janeira 
í  21  )?40 1^9500 

Avenida  Lobo  Júnior,  10^ 
Piènha,  Rto  de  Janenro 
{21)3479-6550 

Rua  Da  Pássagem,  lOfí 
S^fQ^,  Rto  Janeiro. 
(21)2543-74^ 


Avefiída  das  Ameffeas,  17201 
R.  ^ndeiranles,  Rjq  de  Janeiro 
(21Í  2490  3857 

Tepel  Pneus 

Rua  Benío  LisbcH.  76  Lofss  A,  6 
eC-Catele.  Rio  de  Janeiro 
£21)2556^160 

Esírada  doTíndrbo,  1730 
Taauai^a.  Rio  íIé  Janeiro 
(2  lí  2425^76 

BELO  HORIZONTE 
Curinga  dos  Pneus 

Avenida  Sanla  Rdis^.  200 
Panipijlna,  B«to  Horizonte 
PI)  3491-5700 

Ganta 

A^ida  Dom  Pedro  11, 1250 
Carbã  Prales.  Bdo  HorEZont^ 
f3 1)3329-8000 

Toe  Pneus 

Avenida  Sinlrônto  Brochado,  762 
Bameuio,  Belo  Kqfijíafile 
(31)3384-2030 

lenida  Silva  Lobo,  A02 
.Calafate,  Beh  Hofhzonie 
(31)3371  184B 

Avwíida  Amaiofi^,  8347 
Gameleira,  BeJo  Hcfr^onle 
{31)33a4'1053 

Avenida  Sar^o  Homem  d^ 
2581  EstOfiL  &eto  Horizonte 
f31)  3373-3344 

Ru-a  Sâo  PauEo.  13â2 
Lourdes.  Belo  Hori^nle 
(31)3214  2530 

Avenida  Do  Cofitomo,  3771 
Sao  LucaSn  Beto  HarizíSnte 
[31)32^7675 

CURITIBA 
DPaschoal 

Avenida  ftflunhoz  da  Roclip,  1009 
Ba€9cliefi,  Curitiba 
Í41)  3353  3569 

Avenida  Republica  ArgHitlnaK 
2752  POftlo.  Guriliba 
(41)3329-8814 

Avenida  Silva  iardiirn,  46â 
Agua  Verde.  Curili&a 
[41)2117^6100 


Avenida  PteA.  Adhur  dia  S. 
BflfnaTííes,  51  Seminário^  CurUiba 
(41)2117-6300 

Tereza  Pneus 

Rua  Nito  Cairo,  73, 
Centro,  Cufrtila 
{41J  3323^22 

Rua  Francisco  N^nes,  432 
Relsouças,  Curiítiba 
(41J  3333^23 

Rua  João  Beflep.  £87 
Portflo,  Curitiba 
(41J  32129  7199 


PORTO  ALESRE 
Agropneus 

Rua  João  Canos  Woie.  52 
Anchieía,  Pofio  Alegre 
(51)  3371 -281 S 

Belleniier  Pneus 

Avenidá  A.  J.  Renner,  205  -  Sala  1 
Navegantes,  Porto  Alegre 
{51)35i5«í00 

DPaschoal 

Avenida  Assg  BrasiL  3999 
Jandim  Itati  Pono  Alegre 
(51)  33^0^58 

Avanida  Assá  Bra^l,  S467 
Sarandk  Forio  Alegre 
(51)3364^2997 

Av^lda  Senorío,  1700 
Navegantes,  Porto  Ategrç 
(51)  21ie-2300 

Pneus  Kohler 

Rua  Silva  SÃ.  371  -  Lpja  1 
Santa  H^ecilta,  Podo  Al^e 
(51)3380-5533 


GOODfírEAR 

QUILÓMETROS  DE  HISTÓRIAS 


